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APRESENTAÇÃO IX

COMENTÁRIOS GERAIS XI

TABELAS GERAIS - 1963/65

EXTENSÃO DAS LINHAS

I - TOTAL 1

II - BITOLA ESTREITA 1

III - BITOLA CORRENTE 2

IV - BITOLA LARGA 2

V - ELETRIFICADA 3

LOCOMOTIVAS

I - EM TRÁFEGO

1. Total 3

2. Vapor 4

3. Diesel 4

4. Elétricas 5

II - PERCURSO

1 . Total

a) Em geral 5

b) Vapor 6

c) Diesel 6

d) Elétricas 7

2. Médio

a ) Em geral 7

b) Vapor 8

c) Diesel 8

dj-Elétricas , 9



II

AUTOMOTRIZES E CARROS MOTORES

I - AUTOMOTRIZES EM TRAFEGO 9

U - CARROS MOTORES EM TRÁFEGO 10

CARROS EM TRÁFEGO

I - TOTAL 10

II - PASSAGEIROS 11

III - DORMITÓRIOS 11

IV - RESTAURANTES 12

V - CORREIOS E BAGAGENS 12

VI - OUTROS 13

VAGÕES EM TRÁFEGO

I - TOTAL 13

II - ABERTOS 14
III - FECHADOS 14
IV - PRANCHAS 15
V - GAIOLAS 15
VI - OUTROS 16

TRENS FORMADOS

I - NÚMERO

1. Total 16
2. Passageiros

, 17
3. Mistos 17
4. Carga Ig

II - PERCURSO

1. Total

a ) Em geral
jg

b) Passageiros
c) Mistos

^^^^'•s^ 20

2. Médio

a) Em geral
,

b) Passageiros
^i

c) Mistos

/ d) Carga

'x^i ?ho "



PASSAGEIROS

I - NÚMERO

1 . Total 22
2. Interior 23
3. Subárbio . . . . i , 23

II - PERCURSO

1. ToUl 24

a) Interior 24
b) Subúrbio , 25

2. Médio

a) Interior , 25

b) Subúrbio 26

III - PRODUTO MÉDIO DO PASSAGEIRO QUILÓMETRO

1 . Em geral 26

2. Interior 27

3. Subúrbio 27

BAGAGENS E ENCOMENDAS

I - TONELADAS ÚTEIS 28

II - TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS 28

III - PERCURSO MÉDIO 29

IV - PRODUTO MÉDIO DA TONELADA QUILÓMETRO 29

ANIMAIS

I - NÚMERO

1. Total 3 0

2. Bovinos 3 0

II - PERCURSO

1. Total 31

2. Bovinos 31

in - TONELADAS ÚTEIS , , 32

IV - TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS 32

V - PERCURSO MÉDIO DA TONELADA QUILÓMETRO 33

VI - PRODUTO MÉDIO DA TONELADA QUILÓMETRO 33



IV

MERCADORIAS

I - TONELADAS ÚTEIS 34

II - TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS 34

III - PERCURSO MÉDIO 35

IV - PRODUTO MÉDIO DA TONELADA QUILÓMETRO 35

CARGA GERAL

I - TONELADAS ÚTEIS 36

II - TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS 36

III - TONELADAS ÚTEIS POR VAGÃO ANO 37

IV - TONELADAS ÚTEIS POR VAGÃO 37

V - TONELADAS ÚTEIS POR TREM 38

TONELADAS QUILÓMETRO BRUTAS

I - TOTAL 38
II - VAPOR 39

III - DIESEL o 39
IV - ELÉTRICAS 4 0

UNIDADES DE TRÁFEGO

I - TOTAL 40
II - EXCLUSIVE SUBÚRBIO !!*.!!!! 41

DENSIDADE MÉDIA DE TRÁFEGO

I - TOTAL 41
II - PASSAGEIROS

1. Passageiros quilómetro por quilómetro de linha

a) Total 42
b) Exclusive subúrbio 42

2. Toneladas quilómetro úteis por quilómetro de linha

a ) Total
^

'
4 2

b) Exclusive subúrbio

III - BAGAGENS E ENCOMENDAS
IV - ANIMAIS
V - MERCADORIAS

44
44

45



PRODUTIVIDADE

I - LOCOMOTIVAS 45
II - CARROS 46

III - VAGÕES 4 6

IV - ENERGÉTICA 47
V - PESSOAL 47

CON&UMO DE COMBUSTÍVEL

I - NATUREZA

1. Lenha 48

2. Carvão 48

3. óleo combustível 49

4. óleo Diesel 49

5. Energia elétrica 50

II - EQUIVALÊNCIA EM CARVÃO 50

PESSOA L

I - EMPREGADOS EXISTENTES 51

II - EMPREGADOS POR QUILÓMETRO DE LINHA 51

m - DESPESA MÉDIA ANUAL POR EMPREGADO 52

RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

I - TOTAL 52

II - DOS TRANSPORTES

1. Total 53

2. Passageiros

a) Total 53

b) Interior 54

c) Subúrbio 54

3. Bagagens e encomendas 55

4. Animais 55

5. Mercadorias 56

6. Outras 56

III - COMPLEMENTAR DOS TRANSPORTES 57

IV - ACESSÓRIA DOS TRANSPORTES 57

V - RECEITA POR QUILÓMETRO DE LINHA 58

VI - RECEITA POR TONELADA QUILÓMETRO ÚTIL 58



VI

DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

I - TOTAL
II - ELEMENTOS DE CUSTO

1. Pessoal
2. Material

3. Diversos

III - APLICAÇÃO

1. Administração

a) Total í>l

b) Pessoal 61

c) Material 62

d) Diversos 62

2. Departamento Comercial

a) Total 63

b) Pessoal 63

c) Material 64

d) Diversos 64

3. Via permanente, edifícios e instalações

a) Total 65

b) Pessoal 65

c) Material 66

d) Diversos 66

4. Manutenção do equipamento dos transportes

a) Total 67

b) Pessoal 67

c) Material 68

d) Diversos 68

5. Tração, tráfego e movimento

a) Total , 69
bj Pessoal 69
c) Material 70
d) Diversos 70

IV - DESPESA POR QUILÓMETRO DE LINHA 71
V - DESPESA POR TONELADA QUILÓMETRO ÚTIL 71

DEFICIT DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO 72

COEFICIENTE DE TRÁFEGO 72



VII

TRANPORTE DE MERCADORIAS - 1965

I - ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ 73

II - ESTRADA DE FERRO SAO LUÍS-TERESINA 73

III - RÈDE DE VIAÇÃO CEARENSE 74

IV - RÊDE FERROVIÁRIA DO NORDESTE 74

V - VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 75

VI - VIAÇÃO FÉRREA CENTRO-OESTE 75

VII - ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA 76

VIII - ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL 76

IX - ESTRADA DE FERRO SANTOS A JUNDIAÍ 77

X - ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL 77

XI - RÊDE DE VIAÇÃO PARANÂ-SANTA CATARINA 78

XII - ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA 78

Xm - ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA 79

XIV - VIAÇÃO FÉRREA DO RIO GRANDE DO SUL 79

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL - 1963/65

PESSOAL EMPREGADO E DESPESA 80



CONVENÇÕES

o dado é desconhecido, não Implicando, porém, a

afirmativa de que o fenómeno não existe.

O fenómeno não existe.

O fenómeno existe, sendo, porém, sua expressão

pequena em relação à unidade adotada na tabela.



o Departamento de Estatística e Documentação, orgao da Assis-
tência Geral de Planejamento da RFFSA, oferece aos estudiosos e interessados
o quinto numero de seu "Anuário Estatístico", com dados relativos ao ano de
1965, em comparação com o biénio precedente de 1963/64 e alusivo às Ferro-
vias incorporadas a Empresa ou por ela administradas.

Como unidade técnica de cúpula do sistema estatístico da Rede,
vem o DED, em regime de cooperação reciproca com os demais órgãos congé-
neres das Unidades de Operação, envidando esforços no sentido de atualizar e

ampliar quanto possível os resultados numéricos que melhor expressem a reali

dade e as possibilidades daquelas Estradas. Assim, a par da inclusão de 26

novos assuntos em seu elenco de tabelas, foi antecipada a divulgação do presen
te volume de cinco meses sobre a dos anos precedentes.

Como no anterior, este numero do "Anuário" é precedido de "Co
mentarios Gerais", onde se ressaltam, sob forma de interpretação analítica, os

principais assuntos e aspectos geralmente considerados essenciais, sobre tan-

tos outros enfeixados em suas paginas.

Iniciada a fase de extinção da Estrada de Ferro Bragança no de

correr db ano de 1965, deixaram de ser recebidos os dados de suas atividades

operacionais. Em consequência, apenas constam dô "Anuário" o numero de

empregados existentes em 31 de dezembro daquele ano e o movimento financei-

ro correspondente aos meses em que se verificaram ocorrências. Outrossim,
não figuram no elenco de tabelas dêste volume os dados das Estradas de Ferro
Nazaré e Ilhéus, tendo em vista a sua anexação recente a Empresa, com erra-
dicação de suas linhas logo apos iniciada, e, mais ainda, o seu reduzido signífl

cado económico e a impossibilidade de obtenção de dados retrospectivos com-
pletos .

Cumpre registrar a melhoria das series estatísticas apos o lan-

çamento, a partir de 1964, do plano regular de coleta, segundo a mais recomen
davel técnica de elaboração de questionários e verificação da consistência de

dados, comprovada em critica permanente. Desse modo, as pequenas altera-

ções por acaso verificadas no período considerado decorrem menos de retífica

ções de resultados ja obtidos do que de ajustamento de valores, com mais apu-
rado grau de segurança, a realidade dos fenómenos observados.

Objetivando refletir melhor a realidade da exploração ferroviá-

ria, os dados de Receita e Despesa constantes das Tabelas Gerais dêste "Anua
rio" excluem as contas compendiadas como independentes do exercício ferrovia

rio, figurando as da Administração Central da Emprêsa no final do volume.

Com o propósito de facultar aos consulentes a compreensão pre-

cisa do conteúdo de algumas tabelas, apresentam-se, a seguir, alguns esclar£

cimentos indispensáveis:

- Passageiro quilómetro: unidade de medida equivalente aotran£

porte de um passageiro a distância de um quilómetro;



- Tonelada quilómetro útil: unidade de medida equivalente ao

transporte de uma tonelada de mercadoria a distancia de um
quilómetro;

- Tonelada quilómetro bruta: unidade de medida equivalente ao

deslocamento de uma tonelada de trem, não compreendendo o

peso do veiculo motor, a distância de um quilómetro;

- Unidade de tráfego: unidade de medida simultânea de tranSpor

tes de diferente natureza. No caso especifico deste "Anuá-
rio", tal unidade exprime tonelada quilómetro util de carga +
passageiro quilómetro;

- Equivalência em carvão: adotado o critério do DNEF,"atribuin
do- se como termos de equivalência, em calorias-quilo ílO 500

para oleo combustível, 7 800 para carvão-de-pedra importado
de boa qualidade, 4 000 para carvão-de-pedra nacional, 3 500

para tortas de caroço de algodão e semelhantes, 2 200 para le

nha e 18 000 para oleo Diesel. A energia eletrica e converti

da em carvão estrangeiro de boa qualidade, equiparando- se, pa

ra tal fim, 2 kg de carvão importado a 1 KWH";

- Receita dos transportes: as provenientes da exploração do ser

viço dos transportes, como sejam as de passagens, mercado-
rias, animais, bagagens e encomendas;
Outras receitas dos transportes: as provenientes de manobras
de carros e vagões, percurso e estadia de carros e vagões e

taxas e receitas diversas dos transportes;

- Receita acessória dos transportes: as provenientes de servi-
ços prestados em conexão com os transportes, tais como, alu

gueis de veículos, armazenagens, transportes rodoviários
,

aquáticos e aéreos;

- Receita acessória dos transportes: as provenientes de opera-
ções e serviços nao ligados diretamente aos transportes, isto

e, venda de materiais inserviveis, fornecimento de energia,
serviço de comunicações, alugueis de próprios.

Faz-se mister assinalar que, ao contrário do que recomendam
as normas oficiais de apresentação tabular, deixa de constar a indicação do tri£
nio de referência no titulo das Tabelas Gerais, não só porque os anos de 1963
a 1965 figuram nos cabeçalhos, senão tcimbém porque é constante êsse triénio
para todo o conjunto daqueles quadros.

Cumpre, finalmente, deixar registrada a decidida colaboração
dos Órgãos de Estatística das Unidades de Operação, sem a qual jamais pode -

ria ser elaborado, com maior atualidade e mais apurada exatidão, êste número
do "Anuário Estatístico da RFFSA".

Em abril de 1966



No exercício de 1965, o transporte de mercadorias, principal lon
te de receita das 14 estradas incorporadas à RFFSA, registrou significativa ex
pansão. O volume carreado elevou-se de 27, 6 a 28, 5 milhões de toneladas
(pag. 34, tab. I), com aumento de 3, 1%; o percurso total cresceu de 8%, isto é,

de 8 154, 7 a 8 805,9 milhões de toneladas km (pag. 34, tab. II), implicando ês
te maior incremento do percurso, em relação ao volume, na elevação do per-
curso médio realizado (pag. 35, tab. III), cujo aumento progressivo perdura
desde a criação da RFFSA.

O desenvolvimento do tráfego de mercadorias não resultou da am
pliação geral do transporte. Foi antes decorrência de variações na sua estru
tura, ja que para algumas mercadorias o transporte aumentou de modo substan
ciai, para outras não cresceu senão moderadamente ou mesmo diminuiu em ra
zão da concorrência rodoviária. O exame das tabelas constantes das paginas

73/79 mostra que o grau de desenvolvimento e o potencial económico das re-

giões servidas pelas ferrovias influi na natureza das mercadorias transporta-

das. Na região Norte (pag. 73, tab. 1) e Nordeste (pag. 73, tab. II e pag. 74
)

predominam os produtos de origem vegetal, alguns de procura incerta, ocasio-

nando variações bruscas na tonelagem movimentada. Na Centro-Leste (pags.

75 e 76), onde se localizam as mais importantes reservas minerais do Pais, de£
tacam-se os transportes de minérios, que respondem por 48% das toneladas km
realizadas. Na região Sul (pags. 77, 78 e 79), os transportes são mais dive£

sificados, guardando as correntes de trafego relativo equilíbrio, nelas figuran

do expressivas quantidades de produtos agrícolas, minerais e industrializados .

No periodo, diminuiu o transporte de bagagens e encomendas: o

numero de toneladas baixou 416,4 a 304, 1 milhares (pag. 28, tab. I), decrescen
do as toneladas km de 85, 7 a 70, 7 milhões (pag. 28, tab. II). Em contraposi-

ção, operou- se desenvolvimento

TRANSPORTES REALIZADOS no tran&porte de animais, tradu-

mlihôes milhões ,^ nnn pelo aumento de 1, 8% no nu
mero de toneladas (pag, 32, tab.

in) e de 2, 5% no de toneladas km
(pag, 32, tab, IV), Em decor-

rência da pequena expressão áes_

_^ ses dois transportes, a carga ge

^^ammmmmmmam^'^'^^ Tsl, medida em toncladas km, au-~~ mentou em proporção quase idên

tica a do transporte de mercado
5.000 1 ' 1 5.000 j-ias (pag, 36, tab. II), Obser-
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vados os resultados globais, ve

rifica-se que apenas cinco ferrovias acusaram variações negativas em relação

ao ano precedente. As demais apresentaram incremento positivo, registrando

todas elas, com exceção de três, taxa de aumento superior a 15%, não obstante

a atualização tarifaria ocorrida no exercido,

Acentuou-se uo decorrer do ano a tendência decrescente manife£

tada no tráfego de passageiros, com redução não so do numero (pag. 22, tab. 1),

como no percurso realizado (pag. 24, tab. 1), não obstante a maior utilização
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dos carros de passageiros (pag. 46. tab. II). O decrescimode maior vulto ocor

reu no transporte suburbano (pag. 23, tab. 3). sobretudo no da area metropoli-

tana da Cidade do Rio de Janeiro, que absorve 58% do total de passageiros.^ Em

que pese a diminuição registrada, o transporte de passageiros tem importância

substancial na estrutura do tráfego da RFFSA: enquanto circularam, em 1965.cer

ca de 616 milhares de trens de passageiros (pag. 17, tab. 2). em percurso apro-

ximado de 40 milhSes de quilSmetros (pag. 19. tab. b). o numero de trens de car

ga atingiu apenas 249 milhares (pag. 18. tab. 4), com total de 34 milhões de

quilómetros (pag. 20. tab. d).

O número de locomotivas diminuiu no exercício de 1965 (pag. 3.

tab. 1). em razão principalmente da retirada do tráfego de obsoletas locomoti-

vas a vapor (pag. 4. tab. 2). Entretanto, a produtividade do parque de traçao

PRODUTIVIDADE

279

25 0

'Hkmútil/voqõoono

225

5.000-»-

61 62 63 64 65

-200

aumentou de modo satisfatório.

Em conceito restrito, a produti-

vidade e definida pela razão en-

tre determinada produção e um
dos fatôres que concorrem para

essa produção. Assim, a rela-

ção entre a produção das estra-

das de ferro (serviço realizado)

e o numero de locomotivas e de-

nominada de produtividade doma
terial de tração. No periodo

,

essa razão evoluiu de 12. 7 a 13,6

milhões de unidades de trafego

por locomotiva ano (pag. 45. tab. I), entendendo-se por unidade de trafego a so

ma dos percursos dos passageiros ao das cargas movimentadas (passageiro km
+ t km útil de carga), índice que sintetiza o trabalho global realizado pelas es-

tradas de ferro (pag. 40, tab. I). Tal indice, alias, aumentou em relação a

1964, devendo-se este incremento ao transporte de cargas (+7,5%), ja que o de

passageiros, reconhecido como de menor interesse para o trafego ferroviário,

diminuiu de 3, 5%.

Mais de 80% do tráfego foi realizado pelas locomotivas Diesel

(pag. 6, tab. c) e eletricas (pag. 7, ..ab. d), o que implicou em resultados bas-
tante significativos no que diz respeito a produtividade energética. Para me-
di-la, converte-se em equivalente-carvão o consumo de combustíveis (carvão,
lenha, oleo Diesel, etc. ), determinando- se. em seguida, o numero de unidades
de trafego correspondentes a cada tonelada de equivalente-carvão (pag. 47, tab.

IV). Êste indice, que era de 8, 7 em 1964, passou a 9, O em 1965, significando

que, através do melhor aproveitamento térmico, menores quantidades de com-
bustíveis movimentam cada vez mais "unidades de trafego". De fato, com ex
ceção do oleo Diesel, cujo consumo aumentou no periodo (pag. 49, tab. 4), to-

dos os demais combustíveis tiveram seu consumo diminuído no mesmo interva
lo (pags. 48, 49 e 50).

Paralelamente a êste maior incremento energético, constatou-se
real incremento na produtividade dos vagões em tráfego. A carga- média de
um vagão (pag^ 37, tab. IV) elevou-se de 14, 1 a 15, 3 t, enquanto o número de
toneladas quilómetro úteis por vagão ano (pag. 46, tab. III) evoluiu de 261,7
a 289, 4 milhares. Por sua vez, a tonelagem media dos trens de mercadorias
(pag. 38, tab. V) passou de 212, 7 a 229.4 t, ou seja um aumento de 7, 9%, em
razão não so do maior volume carreado, como devido a supressão de trens que,
em ramais antieconômicos, movimentavam carga em quantidade não compensa
dora (pag. 18, tab. 4).



Em consequência do aumento da carga transportada e da supres-
são de ramais antieconômicos (pag. 1, tab. I), a densidade de trafego aumentou
de modo expressivo (pag. 41, tab. I), embora não atinja ainda o limite minimo
comumente aceito como base necessária a garantia de perfeito equilibrio finan-

ceiro. O exame da tabela V da pagina 45 mostra que a densidade varia acen-
tuadamente de uma para outra ferrovia, apresentando os melhores resultadosas
que servem a região Sul, em razão da maior atividade económica ali desenvol-
vida. No Norte e Nordeste a produção incipiente e pouco variada não possibili

ta a formação de permanentes e substanciais fluxos de transporte, encontran-
do- se em situação semelhante alguns trechos de estradas da região Centro-Les
te, para os quais, entretanto, e possível intensificar o trafego de cargas pesa-
das, principalmente a de minérios, suscetivel de rápido incremento.

Dando continuidade a sua politica de pessoal, a RFFSA desligou

7 613 empregados em 1965, reduzindo seus efetivos a 145 821 servidores, quan
titativo 5% inferior ao ano de

160
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zação dos serviços ferroviários sao fatôres de grande diferenciação

1964 e minimo registrado nos ul

timos quinze anos (pag. 51, tab.

I). Essa redução implicou no
aumento de Índices de plrodutivi

dade do pessoal (pag. 47, tab. V)
e no decréscimo do numero de

empregados por quilómetro de

linha (pag. 51, tab. II), assumin
do tais Índices valores muito
distintos de uma para outra Es-
trada, uma vez que a natureza,

a dimensão e o grau de mecani

O esforço envidado no sentido a ampliar o transporte e torna-lo

ao mesmo tempo melhor remunerado redundou em substancial elevação da re-

ceita global de exploração (pag. 52, tab. I), que aumentou de 98, 8% do ano de

1964 para o de 1965, superando mesmo, em valores percentuais, o crescimen-
to da despesa (pag. 59, tab. I), cujo incremento foi da ordem de 40, 7%. Nestas
condições, a razão entre a despesa e a receita diminuiu no periodo considera-

do, ja que tendo sido a despesa, em 1964, cêrca de 3, 5 vezes maior do que a

receita, em 1965 não ultrapassou 2, 5, fato que se reveste de grande significa-

ção quando se atenta na tendência observada, ate 1963, de aumento progressivo
da despesa em relação a receita (pag. 72).

As receitas dos transportes propriamente ditas praticamente du

piicaram entre os anos de 1964 e 1965 (pag. 53, tab. 1), elevando-se de 85, 1 a

167, 2 bilhões de cruzeiros, em razão sobretudo do aumento das receitas de pa£

sageiros (pag. 53, tab. a) e de mercadorias (pag. 56, tab. 5). No que diz re£

peito ao primeiro dêstes transportes, a elevação da receita decorreu antes da

majoração tarifária do que da movimentação de passageiros, cujo fluxo total so

freu dedinio, influindo ainda a mencionada majoração no aumento do produto

médio do passageiro km de interior, como evidenciam os resultados da tabela 2

da página 27, que mostram ser a receita unitária do trafego de passageiros a

terça parte da de mercadorias (pag. 35, tab. IV), contrariamente ao que ocor-

re em outros passes. No que se refere ao segundo dos transportes, o acresci

mo da receita foi consequência não só do reajustamento tarifário, como da in-

tensificação do tráfego de mercadorias.



RECEITA E DESPESA
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As despesas de custeio atingiram 452, 5 bilhões de cruzeiros, con

correndo de maneira preponderante para sua elevação a parcela relativa as fo

lhas de pagamento (pag. 59. tab. 1). cujo aumento percentual, de apenas 29%.

foi sensivelmente menor do que

o acréscimo médio anual de 80%
observado no triénio 1961/63. As
despesas de material

( pag, 60,

tab. 2) e diversas (pag. 60, tab.

3), refletindo a elevação dos ni-

veis de preço no Pais, cresce -

ram em ritmo mais acelerado,

isto é, 77.7 e 63,7%. respectiva

mente, evidenciando ainda o exa

me destes resultados, a altera-

ção gradativa operada na estrutu

ra do custeio, com participação

cada vez menor da despesa do pessoal. Segundo a aplicação, as maiores des-

pesas realizaram-se no "custeio da tração, tráfego e movimento" (pag. 69, tab.

a) e "conservação da via permanente" (pag. 65, tab. a), itens que totalizaram,

em média, aproximadamente 62% dos gastos globais. A "manutenção do equi-

pamento dos transportes" constituiu também parcela significativa na composi-

ção da despesa (pag. 67, tab. a) sendo, aliás, uma das componentes que acu

sou maior aumento relativo (45%) entre os anos de 1964 e 1965, em razão, so-

bretudo, do aumento dos preços do material (pag. 68, tab. c).

Em consequência das medidas administrativas adotadas, a eleva

ção do deficit do exercício ferroviário foi somente de 18%, contra 107% e 67%
registrados em 1963 e 1964 (pag. 72). O confronto entre a tabela I da pagina

52 com a tabela I da pagina 59 mostra que as receitas de quatro ferrovias, to-

das da região Sul, são, em 1965, maiores do que a metade das despesas, exces^

são merecedora de reparo quando se atenta na circunstância de que 60% das des-
pesas da RFFSA não são cobertas pela receita. Esta percentagem, referente
ao ultimo exercício, decresceu substancialmente em relação ao ano preceden-
te (60% contra 72%), fato da maior significação porquanto diminuiu sensívelmen
te a contribuição do Tesouro para o custeio operacional.

A inflação reinante no Pais, elevando constantemente as despe-
sas de operação, ocasiona disparidade entre o preço e o custo do transporte,
nao obstante a elevação da receita, cujo aumento, entretanto, não pode ajus-
tar- se ao mesmo ritmo de crescimento determinado pelas imposições inflacio
narias. Evidentemente o preço e o custo dos transportes são funções de inu
meros fatôres, o que não impede que os resultados da divisão da receita e da
despesa do exercício ferroviário pelas toneladas quilómetros realizadas dêem
uma ideia geral, ainda que em larga aproximação, do comportamento do fenó-
meno, conforme se verifica com os dados das tabelas VI e V, das páginas 58 e
71.
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EXTENSÃO DAS LINHAS

I - TOTAL

UNIDADES DE OPESAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964QOILÔMSTROS

366 366 3Ó6 —
302 250 — —
Li5Z ii52 U52 —

1 721 1 Jlh 1 759 + 2,6

3 056 2 859 2 850 0,3

VFFLB 2 5k5 2 ^71 2 ^69 0,1

h 172 k 001 105 2,5

3 122 2 667 2 ii96 6,h

3 082 3 082 2 983 3,2

139 139 139

1 658 1 636 1 63Ó

2 723 2 936 3 006 2,^

EFDTC Z6h 272 272

176 192 180 6,3

VFRGS 3 Íi82 3 i|B2 3 iiOO 2,1;

RFFSA 27 260 26 519 26 113 1,5

II - BITOLA ESTREITA

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965

QUILÓMETROS

VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

EFMM

EFB

EFSLT

RVC

RFN

VFFLB

VFCO

EFL

EFCB

EFSJ

EFNOB

RVPSC

EFDTC

EFSCt

VFRGS

RFFSA

.

hi5

hl5

273

275

2íl6 9,8

Zh6 9,8

NOTA - Bitola de 0,76 m.
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KXTEHSÃO DAS LINHAS

III - BITOLA CORRENTE

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 196S VARIAÇÃO

PERCENTUAL

S65/1964
QUILÓMETROS

366 366 366

302 250 —
h5^ ii52 U52

1 721 1 71ii 1 759 + Z,o

RFN 3 056 2 859 2 850 0,3

2 5h5 2 ^71 2 /469 0,1

VFCO 3 757 3 728 3 859 + 3,5

EFL 3 122 2 667 2 ^96 6,U

EFCB 1 ^73 1 U73 1 382 6,6

EFSJ

EFNOB 1 658 1 636 1 636

2 723 2 936 3 006 + 2.,k

EFDTC Z6U 272 272

EFSCt 176 192 180 6,3

VFRGS 3 /|82 3 il82 3 Uoo 2,ii

RFFSA 25 097 22i ^98 2i| 127 1,5

NOTA - Bitola de 1,00 m.

IV - BITOLA LARGA

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965

QUILÓMETROS

VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

EFMM

EFB

EFSLT

RVC

RFN

VFFLB

VFCO

ER

EFCB

EFSJ

EFNOB

RVPSC

EFDTC

EFSCt

VFRGS

RFFSA.

1 609

139

1 7h8

1 609

139

1 7ii8

1 601

139

0,5

1 7U0 0,5

NOTA - Bitola de 1,60 m.
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sx:tsnsSo das linhas

v - extensão eletrificada

UNIDADES DE OPESAÇAO
1963 1964 1965

PERCENTUAL

1965/1964
QniLÔ>!ETROS

— — — —
— — — —
— — — —
— — — —
— — — —

179 179 179

512 512 512 —
—

k57 h6o USO

EFSJ 109 109 109

EFNOB

RVPSC 52 52 52

EFDTC

VFRGS

RFFSA 1 309 1 312 1 312

LOCOMOTIVAS

I - EM TRÁFEGO

1. Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

NtksRO
1965/1964

10 10 11 + 10,0

13 1^.

EFSLT 10 10 g 10,0

RVC kl 38 10,5

102 98 125 + 27,5

VFFLB 91 88 91 + 3,h

2l43 273 229 16,1

EFL 2U3 230 237 + 3,0

EFCB k08 367 329 10,3

EFSJ 86 85 86 + 0,1

EFNOB 75 7k 75 + 1,3

RVPSC 163 163 171 + ^,9

EFDTC 29 28 26 7,1

EFSCt 13 15 12 20,0

VFRGS 2/48 2ii3 20/4 16,0

RFFSA 1 775 1 736 1 639 5,6

NOTA - Média anual.
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LOCOMOTIVAS

I - EM TRÁFEGO

2. Vapor

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1M4 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

«65/1964
NÚMERO

10 10 11 + 10,0

9 10 — —

EFSLT 7 7 6 - lii,2

h 3 2 - 33,3

RFN 71 68 92 + 35,2

VFFLB hz ho ho

VFCO lia 160 121 2h,3

158 151 liiO + 6,8

llU 103 73 29,1

EFSJ (1) 20 19 19

11 10 10

53 53 57 + 7,5

EFDTC 29 28 26 7,1

11 13 12 7,6

188 I6ii 127 22,5

868 819 736 10,1

NOTA - Media anual.
(1) Loco-breques.

3. Diesel

UNIDADES DE OPEBAÇAO
t963 1964 196S VARIAÇÃO

PERCENTUAL

«65/1964
ni5mero

h h

3 3 3

37 35 32 8,5

RFN 31 30 33 + 10,0

VFFLB hz iil hz + 2,ii

78 95 88 7,3

EFL 85 99 97 2,0

EFCB 26o 238 233 2,1

EFSJ 52 51 52 + 1,9
EFNOB 6h 6h 65 + 1,5
RVPSC 106 106 ' 110 + 3,7
EFDTC

EFSCt 2 2

VFRGS 60 79 77 2,5
BFFSA &zh 8U7 832 1,6

NOTA - Média anual.
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LOCOMOTIVAS

I - EM TRÁFEGO

h. Blétrlcas

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1953 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964NtJl^ERO

— — —
[Tini — — — —
EFSLT — —
RVC — — — —
RFN — — — —

7 7 9 + 28,6

2h 18 20 + 11,1

3k 26 23 11,5

EFSJ Ih 15 15

RVPSC... U /i

EFDTC

VFRGS

RFFSA 83 70 71 +

NOT& - Média anual.

II - PERCURSO

1. Total

a) Em geral

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE QUILÔMJâTROS

EFMM 365 221 261 + 18,0

EFB 319 252

EFSLT 291 287 289 + 0,7

RVC 2 065 2 079 2 132 + 2,5

RFN h 720 5 UO8 5 23/i 3,2

VFFLB 2 ii90 3 057 3 1150 + 12,9

8 i|90 10 ii37 9 9/4li U,7

EFL 9- 896 9 671 9 862 + 2,0

EFCB 22 112 21 117 20 li56 3,1

EFSJ u 738 k 698 li 8líi + 2,5

EFNOB 6 50h 6 87k 6 992 + 1,7

RVPSC 12 658 13 I5U 13 280 + 1,0

EFDTC 556 678 I483 28,8

3/48 352 257 27,0

VFRGS 11 102 10 3^2 9 97U 3,6

RFFSA 86 65U 88 627 87 i|28 ],li
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LOCOMOTIVAS

II - PERCURSO

1. Total

b) Vapor

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCEffTUAL

1965/1964MILHARES DE QUILÓMETROS

EFMM 365 221 261 + 18,1

170 125 — —
62 6h ^7 - 26,5

RVC 129 6o 62 + 3,3

1 539 2 561 2 302 - 10,1

5h6 801 906 + 13,1

3 261 3 hn 3 ih8 7,8

k 556 2 599 2 285 12,0

3 Zk3 2 162 1 653 23,5

EFNOB 315 21^ 187 12,6

RVPSC 1 567 1 383 1 60k + 16,0

EFDTC 556 678 k83 28,7

EFSCt 339 333 257 22,8

VFRGS 6 627 h 530 3 231 28,6

BFFSA 23 275 19 lii8 16 il26 lii,2

c) Diesel

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

I96S/I964MILHARES DE QUILÓMETROS

EFMM

EFB
lli9 127

EFSLT 229 223 2li2 + 8,5
RVC 1 936 2 019 2 070 + 2,5
RFN

3 181 2 8I47 2 932 + 2,9
VFFLB 1 728 1 99k 2 176 + 9,1
VFCO U 033 6 36h 5 Sk6 6,5
EFL

5 3hO 7 01z 7 511 + 7,1
EFCB 17 900 17 75/4 17 676 0,1;

2 7m 2 629 2 690 + 2,3
EFNOB 6 189 6 660 6 805 + 2,1
RVPSC 10 868 11 ^31 11 33k 0,8
EFDTC

EFSCt
9 19

VFRGS
k 1'75 5 812 6 1U3 + 16,0

RFFSA
751 6k58 951 66 191 + 1,9
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LOCOMOTIVAS

II - PERCURSO

1. Total

d) Elétricas

UNIDADES DE OPESAÇAO

EFMM

EFB

EFSLT

RVC

RFN

VFFLB

VFCO

EFL

EFCB

EFSJ

EFNOB

RVPSC

EFDTC

EFSCt

VFRGS

RFFSA.

1963 1964 1985

MILHARES DE QUILÓMETROS

216

1 196

969

2 02íi

223

k 628

262

656

1 201

2 069

3itO

h 528

368

850

1 127

2 12Zi

3U2

U 811

VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

Uo,h

29,5

6,1

2,6

0,5

0,2

2. Medlo

a) Em geral

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE QUILÓMETROS

37 22 2h + 9,0

25 18-

EFSLT 29 29 32 + 10,3

RVC ii8 55 63 + líi,5

RFN h6 55 hl 25,

VFFLB 27 3li 38 + 11,8

35 36 h3 + 19,Í4

EFL kl Uz hz

EFCB 51 59 6Z + 5,1

EFSJ 55 55 56 + 1,8

EFNOB 87 93 93

RVPSC 78 81 78 3,7

EFDTC 19 2h 19 20,8

EFSCt 27 2h 21 12,5

VFRGS U5 1x5 h9 + lli.O

RFFSA ^

.

k8 51 53 + 3,9
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LOCOMOTIVAS

II - PERCURSO

2. Medlo

b) Vapor

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

MILHARES DE QUILÓMETROS

37 22 zh 9,0

19 13 — —

9 9 8 - 11,1

32 20 31 + 55,0

RFN 22 38 25 - 3ii,2

13 20 23 + 15,0

VFCO 23 21 26 + 23,8

EFL 29 20 16 20,0

EFCB 18 21 23 + 9,5

29 21 19 9,5

30 26 28 + 7,7

EFDTC 19 2ii 19 20,8

EFSCt 31 26 21 19,2

VFRGS 35 28 25 10,7

RFFSA 25 23 22 h,3

c) Diesel

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE QUILÓMETROS

37 32

76 7^ 81 + 9,5

RVC 52 58 65 + 12,0

103 95 89 6,3

VFFLB hl U9 52 + 6,1

VFCO 52 67 68 + 1,5

EFL 63 71 78 + 9,9

EFCB 69 77 76 1,2

52 52 52

EFNOB 97 loh 105 + 1,0

RVPSC 103 108 103 li,

6

EFDTC

EFSCt
5 10

VFRGS 75 7h 88 + 18,9

RFFSA 71 77 8o + 3,9
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LOCOMOTIVAS

II - PERCURSO

2. Medlo

d) Elétrlcas

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE QUILÓMETROS

ppvfM — — — —
EFB — — — —
EFSLT — — — —
RVC — — — —

— — — —
VFFLB 31 37 hl + 10,8

50 36 1X5 + 19,

uni

EFCB 27 U7 1x9 + íi,3

EFSJ lk5 138 ll|2 + 2,9

56 85 86 + 1,2

EFDTC

VFRGS

RFFSA 55 65 68 + h,6

AUTOMOTRIZES B CARROS MOTORES

I - AUTOMOTRIZES EM TRÁFEGO

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

Nt5>IER0
1965/1964

EFMM 2 2 2

EFB

EFSLT

RVC

VFFLB

VFCO h 3 2 33,3

5 h 5

EFCB 10 9 9

EFSJ 1 1

6 h U

h k 3 25,0

EFDTC

2 2 2

VFRGS 10 10 10

h3 39 38

NOTA - Media anual.
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AUTOMOTRIZBS E CARROS MOTORSS

II - CARROS MOTORES EM TRÁFEGO

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 «65 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

NtJMERO
1965/1964

— — —
EFB — — — —

— — —
— — —
— — —

VFCO

9

9

8

7

8

10 + 30,3

EFL

EFCB lh6 176 183 + a,o

EFSJ 36 32 30 6,3

EFDTC

VFRGS 6 5 3 Uo,o

RFFSA 206 228 23il + 2,6

HOTA - Media anual.

CARROS m TRÁFEGO

I - TOTAL

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
NtJMERO

EFMM 9 7 9 + 28,6

32 26

13 11 11

RVC 91 82 78 k,9

I61i 170 162 U,7

VFaB 207 190 153 19,5

389 36h 3k9 h,i

EFL kOl k38 kOl 8,k
EFCB 820 818 820 + 0,2

EFSJ 189 193 188 2,6

EFNOB 191 163 172 + 5,5
KVPSC 222 197 ' 206 + k,6
EFDTC 31 33 30 9,1
EFSCt 23 21 18 lA,3
VFRGS 315 253 278 + 9,9

RFFSA
3 097 2 966 2 875 3,1

NOTA - I. Exclusive carros motores. - II. Media anual.
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CARROS EM TRÁFEGO

II - PASSAGEIROS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

196S/1964
NÚMERO

5 7 + ko,o
EFB 19

Q
1 7

RVC C73 í 52 8,8

12li x^u 122 6,2
VFFU 1 PO 123 90 26,8

183 203 181 - 10,8

309 3Ul 313 8,2

595 621 609 1,9

171 159 156 1,9

96 80 82 + 2,5
RVPSC 131 125 131 + k,8
EFDTC 26 29 26 10,3

18 16 15 6,3
VFRGS 171 lij.6 159 + 8,9

2 055 2 06l 1 950 5,U

NOTA - I. Exclusive carros motores. - II. Media anual.

III - DORMITÓRIOS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

NÚMERO
1965/1964

EFMM 1

EFSLT

RVC 1

VFFLB 17 15 Ih 6,7

VFCO 27 25 Z6 + h,o

EFL 26 27 20 25,9

EFCB U6 h3 ii5 + h,l

EFSJ

EFNOB 26 zh 50 + 25,0

RVPSC 17 úx 15 + 7,1

EFDTC

VFRGS 21 15 19 + 26,7

182 163 169 + 3,7

NOTA - Media anual.
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CARROS m TRÁFEGO

IV - RESTAUHAílTES

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

UNIDADES DE OPERAÇÃO PERCENTUAL

NtÍMERO
19o5/19o4

— — —
— — —

2 1 1

7 8 8

8 9 7 22,2

18 15 15

VFCO 20 20 19

EFL 13 13 10 23,1

EFCB 31 25 25

— — _
EFNOB 19 17 18 + 5,9

11 9 11 + 22,2

EFDTC

VFRGS 13 8 11 + 37,5

RFFSA lii2 125 125

NOTA - Media anual.

V - CORREIOS E BAGAGENS

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

XWIDADES DE OPERAÇÃO PERCENTUAL

NtÍMERO
1965/1964

2 2 2 —
5 5 —
2 2 2 —
Ih 11 9 - 18,2

21 20 22 + 10,0

27 23 22 - 7,7

85 82 79 - 3,7

ho kh kl - 6,8

66 71 73 + 2,8

EFSJ 13 lli 13 7,1

EFNOB 3h 29 29

RVPSC 35 31 ' 31
EFDTC h U h
EFSCt k k 3 25,0
VFRGS

5h U8 + 9,1
RFFSA k06 386 378 2,1

NOTA - M^dia anual.
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CARROS EM TRÁFEGO

VI - OUTROS

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964NÚMERO

EFMM — — — —
EFB 1 2 — —
EFSLT 1 1 1 —
RVC 7 6 9 + 50,0
RFN 11 11 11 —
VFFLB 16 Ih 12 lh,3

VFCO 7h 3k hh + 29,

U

EFL 13 13 17 + 30,8

EFCB 82 58 68 + 17,2

EFSJ 5 20 19 5,0

16 13 13

RVPSC 28 18 18

EFDTC 1

1 1

VFRGS 56 ho kl + 2,5
RFFSA 312 231 253 + 9,5

NOTA - Media anual.

VAGgBS EM TRÁFEGO

I - TOTAL

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
NTÍMERO

EFMM 65 77 68 11,7

111 86-

EFSLT 108 111 118 + 6,3

RVC 657 687 698 + 1,6

1 802 1 796 1 5^7 13,9

VFFLB 1 09k 1 lli8 1 03Í; 5,9

VFCO 3 56h 3 2Zi7 3 053 6,0

EFL 2 Ihi 2 905 2 ZilO 17,0

EFCB 6 657 6 738 6 8Zi8 + 1,6

EFSJ k 5ii3 h U05 h hOl 0,1

2 699 2 6lh 2 663 0,k

RVPSC k 5U1 h 270 h 528 6,0

661 681i 670 2,0

109 106 81 23,5

VFRGS 3 739 3 758 3 665 2,5

RFFSA 33 091 32 692 31 78/1 2,8

NOTA - Media anual.
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VAGÕSS m TRÁFEGO

II - ABERTOS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
NtÍMERO

8 10 9 10,0

26 zk

13 20 26 + 30,0

189 210 199 5,2

RFN nu 757 626 15,1

216 246 253 + 2,8

VFCO 1 059 ypo OyO 8 R

ERL 779 853 673 21,1

EFCB 2 681 2 610 2 709 + 3,8

1 588 1 510 1 538 + 1,9

EFNOB hh3 0,2

633 + 17,0

EFDTC •?kh 567 533 6,0

6 6 5 16,6

VFRGS 192 195 186 ^,6

RFFSA 9 007 8 909 8 689 2,5

NOTA - Media anual.

III - FECHADOS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
NÚMERO

EFMM 30 35 3h 2,9

55 lii-

EFSLT ho k5 hz 6,7

RVC 2hh 269 272 + 1,1

722 725 633 12,7

VFaB 581 550 U96 9,8

VFCO 1 678 1 598 1 556 2,6

EFL 1 589 1 681 1 Zi29 15,0

EFCB 2 kri 2 hhô 2 ii78 + 1,2

2 632 2 h95 2 h58 1,5

EFNOB 1 09k 1 187 1 176 0,9

RVPSC 2 ihi 1 959 2 073 + 5,8
EFDTC 69 68 65 h,k
EFSCt 26 26 2h 7,7
VFRGS 1 747 1 863 1 868 + 0,3

BFFSA 15 065 Ih 990 60U 2,6

NOTA - Mídia anual.
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'

VAGÕES m TRÁFEGO

IV - PRANCHAS

UNIDADES DC OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

rxRCENTUAL

«65/1964
NtjMERO

EFMM 22. 20 25,9

18

28 28

80 86 83 3,5

RFN 10Z| 26,8

195 237 189 20,3

ala 319 253 20,7

EFL 160 166 131 21,1

EFCB 630 717 720 + 0,ii

27 25 25

507 500 ii98 0,íi

1 512 1 Í421 1 i;52 2,2

EFDTC hh hk 68 + 5'4,5

EFSCt 66 63 41 3/i,9

VFRGS 875 803 693 13,7

h 728 h 596 h 305 6,3

HOTA - Media anual.

V - GAIOLAS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1S64 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

NÚMERO

3 3 4 + 33,3

1 1

EFSLT 8 7 8 + 14,3

57 31 28 9,7

73 69 68 1,4

/i8 59 52 11,9

388 3U0 335 1,5

EFL 13ii 153 134 12,4

EFCB m 409 380 7,1

EFSJ 50 44 45 + 2,3

527 517 519 + 0,4

314 265 270 + 1,9

k 5 4 20,0

11 11 10 9,1

514 478 473 1,0

2 581 2 392 2 330 2,6

NOTA - Media anual.
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VAGÕES EM TBÁFEGO

VI - OUTROS

___ _______—_
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
nt5mero

EFMM 2 2 1 - 50,0

h 2 — —

EFSLT 17 11 Ih + 27,3

87 91 116 + 27,5

RFN 92 123 116 - 5,7

5h 56 kh - 21,4

VFCO 5ii 53 lj9

EFL 79 52 U3 17,3

EFCB ii80 55h 561 + 1,3

EFSJ 2ii6 331 335 + 1,2

EFNOB 123 26 27 + 3,8

RVPSC 90 8ii 100 + 19,0

EFDTC

EFSCt 1

VFRGS Ull Íil9 + 6,6

RFFSA 1 710 1 805 1 856 + 2,8

NOTA - Media anual.

TRENS FORMADOS

I - niJmero

1. Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCEfíTUAL

1965/1964
NtJMERO

EFMM 937 1 022 1 ihh + 11,9

2 717 1 675

EFSLT 532 U55 503 + 10,5

RVC 13 695 m 533 12 535 13,7

RFN 62 503 57 782 53 881 6,7

VFFLB 30 5^6 35 626 39 999 12,2

82 3h9 78 858 57 339 27,2
EFL 118 800 llii hh9 111 86k 2,3
EFCB 370 971 352 763 3h3 007 2,7

165 531 161; 518 167 55Í; + 1,8

EFNOB 18 62J4 16 305 16 579 + 1,7
RVPSC 82 232 85 338 82 588 3,2
EFDTC 6 815 6 h6z 5 128 20,2
EFSCt 3 815 h 095 2 315 U3,k
VFRGS hQ 559 256 kz 676 + 6,0

RFFSA 1 008 626 97h 137 937 112 3,7
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TRENS FORMADOS

I - rrÔMERo

2. Passageiros

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964NÚMERO

EFMM — — — —
EFB 1 732 901 — —
EFSLT 307 29U 309 + 5,1

RVC h 103 h 573 3 U63 - 2h,Z

RFN 2h 836 25 066 25 072 + 0,0

VFFLB 18 655 2h 118 23 762 1,^

VFCO 23 607 21 85ii 16 ii02 21;,

9

EFL 75 696 81 3ho Qk 853 + ii,0

EFCB 320 195 307 OhZ 298 hh6 2,8

EFSJ 131 133 17U 133 311 + 0,1

8 5 771 5 630 2,U

RVPSC 12 320 12 Ikh, 13 iil3 + 5,2

EFDTC 1 872 1 58U

2 996 3 I5U 1 607 1;9,0

VFRGS li; 609 11 582 9 236 20,2

RFFSA 6ho 585 633 397 615 570 2,8

3. Mistos

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

NtJMERO
1965/1964

EFMM i|i9 417 ii96 + 18,9

571 259

EFSLT

RVC 1 88U 2 096 2 317 + 10,5

11 h05 8 okk 8 701; + 8,2

VFFLB 5 851 k 125 2 h2h 1;1,2

20 236 19 069 15 393 19,2

EFL 18 507 13 069 10 ii86 19,7

EFCB 15 257 líi 876 12 liSh 16,0

EFSJ

16 763 15 698 Ih 501 7,6

EFDTC 1 765 1 692 1 252 26,0

186

1 897 3 169 3 873 + 22,2

RFFSA 9h 555 82 51ii 72 126 12,6
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TRSNS FORMADOS

I - NtJMERO

Carga

UNIDADES DC OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
ní5mero

EFMM 518 605 6h8 + 7,1

kih 515 —
ZZ5 161 19h + 20,

7 708 7 864 6 755 - 1Í4,1

RFN 26 262 2M 672 20 105 - 18,5

6 Oito 7 383 13 813 + 87,0

VFCO 506 37 935 25 5hU 32,6

EFL 2h 597 19 8Zi0 16 525 16,7

EFCB 35 519 30 8ii5 32 067 + 3,9

EFSJ 3k 088 31 3hh 3h 177 + 9,0

EFNOB 10 iilO 10 53k 10 9U9 + 3,9

53 Líi9 56 896 3U 67U 3,9

EFDTC 3 I7B 3 186 3 876 + 21,6

819 9kl 522 hU,3

32 053 25 505 29 567 + 15,9

RFFSA 273 ii86 258 226 2h9 Ul6 3,U

II - PERCURSO

1. Total

a) Em geral

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE QUILÓMETROS

166 196 2l|2 + 23,

u

2U8 196

EFSLT 197 197 217 + 10,1

RVC 1 9k7 1 969 2 009 + 2,0

h hhl 5 lli5 3 9k1 23,

U

VFFLB 2 290 2 352 2 763 + 17,ii

8 516 8 h(>6 8 508 + o,h

EFL 7 682 8 075 7 h35 7,9

EFCB (1) 30 ii38 29 622; 30 135 + 1,7

EFSJ (1) 6 058 6 0ii9 6 138 + 1,U
EFNOB h 782 5 027 5 319 + 5,8

RVPSC 8 1/46 8 877
'8

763 1,2
EFDTC húi hhl 263 hO,3
EFSCt 319 329 23U 28,8
VFRGS (1) 8 958 8 328 7 708 l,h

RFFSA (1) 8Í; 668 85 271 83 675 1,9

(1) Inclusive trens-unldade.
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TRENS FORMADOS

II - PERCURSO

1. Total

b) Passageiros

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILRARES DE QUILÓMETROS

117 67 — —
111 133 liiO + 5,2.

599 515 5^6 + 6,0

X ovÍ9 í 1 ii02 1 273 9,2
1X 1 I2Í4. 927 17,5

2 3ii0 2 558 2 870 + 12,1

ii 601 5 702 5 006 12,2

18 369 18 082 17 9ii6 0,8

U 85U U 9U7 k 952 + 0,1

2 265 1 897 1 892 0,2

2 003 1 899 1 976 + k,o

25/i 216

262 271 I6ii 39,

U

3 219 2 976 2 038 31,5

kl ii06 kl 789 39 730 k,9

(1) Inclusive trens-unidade.

c) Mistos

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE QUILÓMETROS

EFMM 82 87 llk + 31,0

EFB 5k

EFSLT

RVC 207 205 + 17,5

RFN 1 i|98 1 232 982 20,2

VFFLB 60U 501 /i63 7,5

2 hh6 2 i|13 2 Zi25 + 0,5

EFL 1 556 1 365 1 lh5 16,1

EFCB 2 lii9 2 29U 1 928 15,9

EFSJ

EFNOB

1 893 2 002 1 936 3,2

EFDTC 59 67 93 + 38,8

31

VFRGS li^7 280 376 + 3U,2

RFFSA 10 695 10 U82 9 73U 3,3
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TRENS FORMADUS

II _ PERCURSO

1. Total

d) Cerga

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE QUILÓMETROS

8k 109 128 + 17,

u

77 93 — —
86 6h 77 + 20,3

1 liil 1 2ii9 1 222 - 2,1

1 552 2 511 1 686 - 32,8

651 727 1 373 + 88,8

VFCO 3 730 3 h95 3 213 8,1

EFL 1 525 1 008 1 28U + 27,

U

EFCB 9 920 9 2ii8 10 261 + 10,9

EFSJ 1 Z2h 1 102 1 186 + 7,6

2 517 3 130 3 U27 + 9,ii

u 250 976 k 851 2,5

EFDTC 151 158 170 + 7,5

EFSCt 57 58 39 32,7

VFRGS 5 602 5 072 5 29ii + k,3

RFFSA 32 567 33 000 3ii 211 + 3,7

2. Médio

a) Em geral

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
QUILÓMETROS

EFMM 177 192 212 + 10, ii

91 117

EFSLT 370 ^33 k31

RVC 1U2 136 160 + n,6

71 89 73 18,0

VFFLB 75 66 69 + h,5

VFCO 103 :o7 ihS + 38,3

EFL 65 69 66

EFCB (1) 82 8U 88 + h,S

EFSJ (1) 37 37 37

EFNOB 257 308 321 + U,2

RVPSC 99 loU ' 106 + 1,9

EFDTC 68 68 51 33,3

EFSCt 8U 80 101 + 26,2

VFRGS (1) 1B5 207 181 12,5

RFFSA (1) &k 87 89 + 2,3

(1) Inclusive trens-unidade.
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TRENS FORMADOS

II - PERCURSO

2. Médio

b) Passageiros

UNIDADES DE OPEBAÇAO
t963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964QUILÓMETROS

68

U53 0,2
RVC lk6 ipo + 39,8

3o 32,1
VFFLB S6 17,0
VFCO 99 117 175 + L9,6

61 70 59 15,7
EFCB Cl) 57 59 58 1,7

37 37 37
EFNOB 276 329 336 + 2,1
RVPSC 163 lU9 Iii7 1,3

EFDTC 136 136

87 86 102 + 18,6

VFRGS (1). 220 257 221 lh,0

RFFSA. (U. 65 66 65 1,5

(1) Inclusive trens-imidade.

c) Mistos

UNIDADES DE OPEBAÇAo
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
QUILÓMETROS

EFMM 196 209 230 + 10,0

95 139

EFSLT

RVC 110 98 loh + 6,1

131 153 113 26,1

VFFLB 103 122 191 + 56,5

121 127 158 + 2h,h

EFL 8k loh 109 + ii,8

EFCB ihi 15U

EFNOB

RVPSC 113 128 13k + li,

6

EFDTC 33 i^O Ih + 85,0

167

VFRGS 78 88 97 + 10,2

113 127 135 + 6,3
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TRENS FORMADOS

II - PERCURSO

2. Medlo

d) Cí^rga

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 196S VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
QUILÓMETROS

EFMM 162 180 198 + 10,0

186 181 _
382 398 397 _ 0,2

RVC lii8 159 181 + 13,8

59 102 81; _ 17,6

108 99 99

97 92 126 + 37,0

62 51 78 + 52,9

EFCB 279 300 320 + 6,6

EFSJ 36 35 35

EFNOB 2U2 297 313 + 5,3

RVPSC 80 88 89 + 1,1

EFDTC tiS 50 hk 12,0

70 62 Ih + 19,3

VFRGS 175 199 179 10,0
RFFSA 119 128 137 + 7,0

PASSAGEIROS

I - íTÍMERO

1. Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

MILHARES
196S/1964

EFMM 62 67 71 + 6,0
EFB 302 26ii

EFSLT 180 219 ilh 20,5
RVC 1 hoh 1 6íi3 1 701 + 3,5
RFN 15 606 15 303 10 1X2.0 31,9
VFFLB

h 56h 5 855 8 898 + 1,5
VFCO

h 606 k 621 k 109 11,1
EFL

39 9U6 35 8Zi8 28 016 21,8
EFCB

270 555 251 831 229 688 8,2

59 9h6 62 56o 60 783 2,8
EFNOB

2 001 2 070 1 982 h,3
RVPSC

h hlh k 686 3 965 I5,ii
EFDTC

538 541 305 /i3,6
EFSCt

/i86 i;78 267
VFRGS

9732 3 lOli 2 836 8,6
BFTSA

hol 6ii3 389 090 353 215 9,2
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PASSAGEIROS

I - Nt5MER0

2. Interior

UNIDADES DE OPEBACAO
1963 1964 19«S VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1605/1964MILHARES

62 67 71 + 6,0

ll;2 112 _
180 219 nk _ 20,5

1 187 1 m 1 533 + 6,li

6 037 6 672 h 38h 3k,3

975 1 15k 1 hZ6 + 23,6

u 212 U 123 3 636 11,8

9 800 11 388 12 kh9 + 9,3

19 12li 18 585 20 k39 + 10,1

EFSJ 10 120 9 703 8 838 8,9

2 001 2 070 1 982 h,3

k 272 U k57 3 7U6 16,0

EFDTC 538 305 U3,6

k86 267 hh,i

2 759 2 862 2 612 8,7

BFFSA 61 895 63 872 61 882 .3,1

3.. Subúrbio

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

EFB 160 152

EFSLT

RVC 217 202 163 16,8

9 569 8 631 6 036 30,1

VFFLB 3 589 h 701 7 i;72 + 58,9

39k U98 U73 5,0

30 lli6 2h h6o 15 567 36,k

EFCB 251 i;31 233 2U6 209 229 10,3

EFSJ ii9 326 52 857 51 9U5 1,7

202 229 219 k,k

EFDTC

EFSCt

VFRGS 21ii 22Zi

3li5 7kB 325 218 291 333 10,

h
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PASSAGEIROS

II - PERCURSO

1. Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES m PASSAGEIROS QUILÓMETRO

8 122 7 353 7 - 1,7

Ih kz6 10 558 —
21 711 30 hZ3 22 539 - 25,9

86 981 103 3h7 126 695 + 22,6

likl 788 U82 81U 359 96U - 25,

U

187 hkl 22Í4 162 259 603 + 15,8

VFCO 3ih 310 33U 8lii 32I1 35it 3,1

EFL 832 267 796 965 78^ 971 1,5

9 083 553 8 326 191 7 985 271 h,i

EFSJ 1 967 835 2 068 923 2 072 105 + 0,2

276 229 299 9U5 30U 1x93 + 1,5

382 62h 391 h3h 3/i9 kzo 10,7

ETOTC 18 h3k 18 7h8 10 713 U2,9

zh 265 2h 035 lU 669 39,0

VFRGS hzi 358 395 551 U20 i|62 + 6,3

RFFSA Ik 081 350 13 515 263 13 0U2 Zi90 3,5

a) Interior

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE PASSAGEIROS QUILÓMETRO

EFMM 8 122 7 353 7 231 1,7

8 9ii6 6 565

EFSLT 21 711 30 U23 22 539 25,9

RVC 83 583 99 953 12U 173 + 2íi,3

315 kiz 356 87k 266 ii02 25, li

VFFLB 138 iih 156 265 166 056 + 6,3

307 681 32ii 659 312 562 3,7
EFL 530 811 5h5 937 551 ii66 + 1,0

EFCB 2 291; 923 2 230 198 2 U55 079 + 10,1

387 651 397 813 387 559 2,6

EFNOB 276 229 299 9k5 30U h93 + 1,5

RVPSC 378 906 387 433 3U5 106 10,9

EFDTC 18 U3h 18 7U8 10 713 hz,9

2h 265 2h 035 Ih 669 39,0
VFRGS kl6 873 390 674 hi5 558 6,h

RFTSA 5 211 661 5 276 875 5 383 606 + 2,0
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PASSAGEIROS

II - PERCURSO

1. Total

b) Subúrbio

UNIDADES DE OPEBACAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE PASSAGEIROS QUILÓMETRO

EFMM — — — —
5 ii80 3 993 — —

EFSLT — — — —
3 398 3 39U 2 522 - 25, 7

RFN 126 376 125 91^0 93 562 - 25, 7

h9 333 67 897 93 5hl + 37 8

VFCO 6 629 10 155 11 792 + 16 1

EFL 301 1x56 251 028 233 505 7 0

EFCB 6 788 630 6 095 993 5 530 192 9 3

EFSJ 1 58o I8ii 1 671 110 1 68ii 3h6 + 0 8

3 718 Ix 001 Ix 3ih + 7 ,8

EFDTC

h 1x83 U 877 k 90lx + 0 ,6

8 869 689 8 238 388 7 658 88lx 7 ,0

2. Medlo

a) Interior

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

QUILÓMETROS

131 110 102 7,7

63 59-

121 139 130 6,5

70 69 81 + I7,h

52 53 61 + 15,1

ihz 135 116 lii,l

73 79 86 + 8,9

5U U8 hh 8,3

EFCB 120 121 120 0,8

38 kl hh + 7,3

138 llx5 i5h + 6,2

89 87 92 + 5,7

3U 35 35

50 50 55 + 10,0

151 137 159 + 16,1

8U 83 87 + a,

8
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PASSAGEIROS

II - PERCURSO

2. Medlo

b) Subúrbio

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
QUILÓMETROS

— — — —
3h 26 — —

— — — —
16 17 15 - 11,8

RFN 13 15 16 + 6,7

111 1^ 13 7,1

VFCO 17 20 25 + 25,0

EFL 10 10 15 + 50,0

EFCB 27 2h 26 3,7

EFSJ 32 32 32

18 17 20 + 17,6

EFSCt

VFRGS 21 20 22 + 10,0

RFFSA 26 25 26 +

III - PRODUTO MÉDIO DO PASSAGEIRO QUILÔMKTRO

1. ^ geral

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
CRUZEIROS

EFMM 1,U9 2,lli 5,35 + 150,0

1,25 1,91

EFSLT 1,67 Z,5U 6,02 + 137,0

RVC 2,7ii h,Z5 6,U5 + 51,7

l,kl 2,Uo U,5li + 89,1
VFFLB 1,66 2,39 k,65 + 9ii,5

1,75 2,66 5,16 + 93,9
EFt

l,.2ii 2,39 h,hh + 85,7
EFCB 0,ii7 1,06 2,33 + 119,8
EFSJ 1,02 1,65 2,71 + 6ii,2

EFNOB 1,66 2,87 ,5,^3 + 89,1
RVPSC 1,25 2,lli U,06 + 89,7
EFDTC 1,8^ 2,89 U,8á + 68,8
EFSCt

i,ko 2,61 5,02 + 92,3
VFRGS

1,66 2,65 ii,97 + 87,5
RFFSA

0,77 1,Í49 2,95 + 97,9
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PASSAGEIROS

III - PRODUTO MÉDIO DO PASSAGEIRO QUILÓMETRO

2. Interior

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 (965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

«965/1964CRUZEIROS

1,^9 2, l/i 5,35 + 150,0

1,35 2,33 _
EFSLT 1,67 2,5^ 6,02 + 137,0
RVC 2,81 h,3h 6,ii9 + U9,3

l,6h 2,63 + 80,

ô

VFFLB 1,7/4 2,69 h,6z + 71,7
VFCO 1,77 2,68 S 21

1,32 2,U7 h,50 + 82,1

EFCB 0,99 l,ii7 2,ii3 + 65,3

EFSJ 2,36 3,6k 5,68 + 56,0

1,66 2,87 5,h3 + 89,1
RVPSC 1,25 2,lZi U,06 + 89,7
EFDTC 1,8^ 2,89 h,88 + 68,8

i,ko 2,61 5,02 + 92,3
VFRGS 1,66 2,66 h,98 + 87,2

RFFSA 1,38 2,21 3,72 + 68,3

3. Subúrbio

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
CRUZEIROS

1,10 1,22

EFSLT

RVC 0,98 1,81 h,5U + 150 ,8

0,8ó 1,7^ 3,93 + 125 ,8

VFFLB 1,U5 1,69 h,6l + 172 ,7

1,22 2,03 ii,05 99 ,5

EFL 1,11 2,21 U,30 + 9U 5

EFCB 0,30 0,91 2,38 + 161 5

EFSJ 0,69 1,17 2,02 + 72 6

RVPSC 0,97 2,00 3,96 + 98 0

EFDTC

VFRGS 0,95 1,88 + 120, 2

RFFSA 0,1x1 1,03 2,Í4l + 133, 9
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BAGAGENS E ENCOMENDAS .t

I - TONELADAS ÚTEIS |

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

0,9 1,0 0,7 30,0

1,1 1,3 — —
2,9 3,1 2,ii 22,6

22,2 25,0 16,0 36,0

56,6 56,7 3h,3 39,5

hh,h 29,6 18,3 38,2

VFCO 26,9 25,^ 21,0 17,3

EFL 62,3 62,0 hh,o 29,0

EFCB m,5 96,9 59,0 39,1

3h,6 30,7 30,3 1,3

18,9 25 ,i; 29,6 + 16,5

26,3 2h,5 22,5 8,2

EFDTC 2,5 2,1 0,1 95,2

2,0 2,0 1,1 h5,0

VFRGS 33,7 30,7 2li,8 19,2

RFFSA iUi9,8 iil6,U 30ii,l 27,0

II - TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS

^

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

MILHARES
1965/1964

EFMM 201,0 251,9 98,7 60,8

120,

U

106,8

EFSLT 50ii,l 602,0 393,9 3U,6

RVC 2 hzz,k 2 365,0 2 9ii7,0 + 21^,6

8 677,1 10 199,1 7 ii91,0 26,6

VFFLB 5 932,

U

h 675,0 3 00ii,2 35,7

h U20,3 3 912,8 3 621,U 7,U

EFL 10 22ii,8 9 838,7 7 062,9 28,2
EFCB 21 759, ii 18 Ul7,0 11 218,0 39,1

EFSJ 2 017,9 1 772,8 1 855,2 + k,6
EFNOB 8 513,8 12 68U,8 16 196,ii + 27,7
RVPSC 18 U90,2 11 613., 6 8 '988,0 22,6
EFDTC 117,0 102,5 3k,U 66,

U

EFSCt 177,6 16U,9 9k,5 Í42,7

VFRGS
9 052,2 8 958,3 7 7U2,7 13,6

RFTSA 92 630,6 85 665,2 70 7ii8,3 17,^



asuArjo estatístico da rffsa

BAGAGENS E ENCOMENDAS

III - PERCURSO MÉDIO

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964QUILÓMETROS

2Z3 252 151 ko,i

109 o2 —
19Í; 6:. 15,5

RVC 109 95 l8ii + 93,7

15:5 xoO 218 + 21,1

VFFLB J-íU 16u + 3,8

16U 15Í4 172 + 11,7

l6ii 159 161 + 1,3

191 190 190

58 58 61 + 5,2

ii50 ii99 5^7 + 9,6

705 Ixlk 399 15,8

EFDTC hl h9 hh 10,2

89 82 86 + h,9

VFRGS 269 292 312 + 6,8

RFFSA 206 206 233 + 13,1

j

IV - PRODUTO MÍDIO DA TONELADA QUILÓMETRO
|

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
CRUZEIROS

EFMM 8,98 17, Ui 75,87 + 335,7

EFB 7,91 17,55.

EFSLT 17,38 51,18 105,78 + 106,6

RVC 21,27 33,10 58,88 + 77,8

RFN lh,6k 29,13 i;9,26 + 69,1

VFFLB 8,50 23,29 57,91 + 1/48,6

VFCO 15,17 as, 11 77,27 + 60,6

EFL 9,89 20,81 ii9,69 + 136,7

EFCB 10,71 25,51 11A,72 + 3^*9,7

EFSJ 38,18 66,82 101,82 + 52,3

EFNOB 13,79 26,77 30,65 + 1U,U

h,z6 11,33 29,53 + 160,6

EFDT> 31,27 68,76 115,81 + 68,ii

EFSCt 8,10 26,95 , 72,96 + 170,7

VFRGS 10,83 36,50 62,16 + 70,3

10,99 26,99 58,32 + 116,0
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AMIMAIS

I - nt3mero

1. Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1864 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

3 2 2 —
0 0 — —
3 5 3 - ho,o

75 70 65 - 7,1

RFN 131 li;8 78 - U7,3

83 60 33 k5,0

VFCO 105 183 151 _ 17,5

EFL 61 55 58 + 5,5

EFCB 310 288 252 12,5

302 22Z; 301 + 3h,h

EFNOB hhl U65 5iii + 10,5

87 lOZ; 103 1,0

EFDTC 0 0 1

EFSCt 7 6 5 16,6

VFRGS Zi67 552 + 18,2

RFFSA 2 08l 2 077 2 118 + 2,0

2. Bovinos

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

EFMM 2 1 1

0 0

EFSLT 3 h 3

RVC 51 51 5U + 5,8

112 132 62 53,0

VFFLB h5 28 15

95 168 13ii zo,z

EFL 57 52 5U + 3,8
EFCB 301 280 2U3 13,2

298 Z2Z 298 + 3U,2
EFNOB hho U6o 505 + 9,8
RVPSC 8o 96 ' 95 1,0
EFDTC 0 0 0

EFSCt -

6 5 U 20,0
VFRGS 338 335 ii03 + 20,3

RFFSA 1 828 1 83U 1 871 + 2,0
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ANIMAIS

II - PKRCtJRSO

1. Total

UNIDADES DE OPESAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE ANIMAIS QUILÓMETRO

EFMM 761 U96 560 + 12,9

3 7 — —
EFSLT 887 1 250 721 - hz,3
RVC 21 652 17 835 18 060 + 1,2
RFN 29 950 35 083 20 226 - ^2,3
VFFLB . . .

.

23 166 12 38h 8 839 28,6
VFCO 29 092 6U 851 kh oUi 32,1

18 hlk 15 807 1Í4 518 8,1
EFCB . .. 163 201 151 172 133 229 11,9
EFSJ 19 376 Ik 833 20 783 + Í40,l

EFNOB 216 69k 253 6k6 288 736 + 13,8
RVPSC 50 688 59 h^h 60 307 + i,U

EFDTC 31 21 3h + 61,9

292 816 hZ7 k7,7
VFRGS 222 555 PP? 769 258 020 + 15,8

RFFSA 796 822 850 hPh 868 501 + 2,1

2. Bovinos

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE ANIMAIS QUILÓMETRO

EFMM 550 ii07 355 12,8

0 2

EFSLT 867 1 230 696 U3,h

RVC 19 217 15 316 16 5U2 + 8,0

26 532 31 791 17 217 h5,8

VFFLB 13 100 6 689 5 305 20,7

26 7x7 60 287 39 706 3k,l

EFL 17 579 15 0ii3 13 729 8,7

EFCB 157 677 l/l7 097 127 5hi 13,3

EFSJ 19 25k Ih 736 20 655 + ao,

2

EFNOB 213 568 250 058 Z8k ^96 + 13,8

RVPSC ii5 979 53 668 5h 961 + 2,U

EFDTC 19 19 + 35,7

253 69k 378 il5,5

161 526 158 l8h 190 907 + 20,7

702 838 755 216 772 507 + 2,3
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ANIMAIS

III - TONELADAS ÚTEIS

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

0,8 0,5 0,6 + 20,0

0,0 0,0 — —
1,2 1,8 1,1 - 38,9

22,7 22,5 22,8 + 1,3

RFN ^6,8 5k,7 26,

U

- 51,7

2i;,l 15,5 8,7 U3,9

VFCO ko,i 70,3 57,1 18,8

EFL 2h,0 21, ii 19,0 11,2

121,9 113,3 99,0 12,6

120,1 89,

h

119,9 + 3h,x

EFNOB 176,9 I8k,8 203,2 + 10,0

33,

k

39,7 39,6 0,3

EFDTC 0,2 0,1 0,2 + 100,0

2,8 ^,h 1,8 25,0

VFRGS 150,0 lh8,6 179,0 + 20,5

RFFSA 765,0 765,0 778,

h

+ 1,8

IV - TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

2U8,8 173,2 171,6 0,9

0,7 1,9

EFSLT 350,8 U96,k 282,7 U3,0

RVC 7 972,íi 6 k07,h 6 805,9 + 1,1

10 999,0 13 082,5 7 17k,9 U5,2
VFFLB 6 555,2 3 h20,h 2 668,0 22>0

VFCO 11 Z0k,8 25 23U,6 16 960,0 32,8
EFL

7 Z57,h 6 206,6 5 701,3 8,1
EFCB 6h 017,9 59 U86,0 52 009,0 12,6

EFSJ 7 731,7 5 916,3 8 291,3 + 140,1

EFNOB 85 919,2 100 596,9 m 39i;,5 + 13,7
•RVPSC 19 190,6 22 3li5,9 22 '981,

8

+ 2,8
EFDTC

10,9 7,1 11,3 + 59,2
EFSCt 112,6 311,3 165,9 h6,7
VFRGS

71 557;7 70 296,7 8k 298,1 19,9
RFFSA 293 129,7 313 983,2 321 916,3 + 2,5
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ANIMAIS

V - PEHCURSO MÉDIO DA TONELADA QUILÓMETRO

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 iges VARIAÇÃO

PERCENTUAi

t»6S/1»S4QUIL&METROS

311 286 1 7X. i ,í

103 99

292 276 257 6.9

351 285 299

235 239 J.^ ,0

272 Z21 307 + 38,9

VFCO 279 359 297 17,3

302 290 300 + 3,ii

525 525 525

EFSI 6h 66 69 + íi,5

h86 5hh 563 + 3,5

RVPSC 575 563 580 + 3,0

EFDTC 55 71 kl

ko 130 92 29,2

VFRGS hll 1x73 hn 0,Zi

RFFSA 383 hio + 1,0

VI - PRODUTO MÉDIO DA TONELADA QUILÓMETRO

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
CRUZEIROS

EFMM 10,17 lii,01 39,ii9 + 181,8

EFB 5,71 38,Í42

EFSLT 6,m 13,32 2U,22 + 81,8

RVC 5,97 7,86 + 2ii9,l

7,63 11,60 28,05 + llil,8

VFFLB 6,90 25,16 29,96 + 19,0

VFCO 7,8ii 10,50 I8,ii3 + 75,5

EFL 9,06 12,83 22, /4I + lli,6

EFCB 7,11 12,13 16,90 + 39,3

EFSJ 13,95 3Z,5h k3,6k + 3h,i

EFNOB 5,ii3 7,50 l6,5ii + 120,5

RVPSC 5,20 7,68 16,73 + 117,8

EFDTC 18,90 39,86 6Zi,69 + 62,2

EFSCt 7,77 7,83 ' ho,3h + iil5,l

U,87 7,55 18,78 + lii8,7

6,19 9,6c 18,73 + 95,1
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MERCADORIAS

I - TONELADAS ÚTEIS

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

27,7 29,2 29, 1| + 0,7

h9,0 51,0

3h,7 U5,2 hz,h _ 6,2

2hl,h 271,0 277,3 + 2,3

RFN 1 771, U 1 982,8 1 790,5 - 9,7

318,9 280,1 Ul9,0 + ii9,6

VFCO 1 566,9 1 597,1 1 h3k,0 10,2

EFL 1 163,2 1 307,3 1 512,9 + 15,7

7 Uii,^ 8 775,0 8 751,0 0,3

6 311,0 5 751,7 6 360,1 + 10,6

EFNOB 799,7 763,3 862,0 + 12,9

2 87^,6 2 883,6 3 093 ,U + 7,3

2 278,9 2 236,7 2 053,0 8,2

30,1 26,3 ko,h

1 57U,2 1 627,3 1 862,5 + iii,5

RFFSA 26 U59,l 27 6ii5,ii 28 513,8 + 3,1

II - TONELADAS QUIL&METRO ÚTEIS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

7 07il,5 9 092,0 9 ll6,ii + 0,3

8 581,6 9 ohh,h

EFSLT 9 3UO,8 12 789 ,U 12 ii6l,6 2,6

RVC 61 9ii3,8 87 h22,li loii 157,8 + 19,1

230 791,9 2h3 h95,z 300 850,9 23,6

VFFLB 120 235, 106 973,1 177 871,6 + 66,3

VFCO 553 758,2 529 003,2 il31 687,0 18 ,U

EFL 258 [1,56,1 2Í46 m3,8 318 827,0 29,5

EFCB 3 382 392,8 3 938 999,0 k 019 676,0 + 2,0

EFSJ 385 Wi9,9 3ii9 505,0 ii70 301,0 + 3k,6

EFNOB 512 6ii6,l Í498 059,9 530 101,6 + 6,h

RVPSC 1 222 5ii6,0 1 235 676,5 1 362 535,

U

+ 10,3

EFDTC 13/4 251,2 129 305,6 125 173,1 3,2
EFSCt 2 633,1 h 598,9 2 828,7 38,5
VFRGS 79i| 727,9 676,9 9liO Ull,7 + 2U,6

BFFSA. 7 68/i 829,3 8 15Í4 785,3 8 805 999,8 + 8,0
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MERCADORIAS

III - PERCURSO MÉDIO

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

»65/1964
QUILÓMETROS

EFMM 255 311 310 0,3

EFB 175 177

269 283 29U + 3,9

RVC 250 323 376 + 16,

a

RFN 130 123 16o + 36,6

377 382 U25 + 11,3

VFCO 353 331 301 9,1

EFL 222 188 211 + 12,2

U56 Uh9 k59 + 2,2

EFSJ 61 61 7k + 21,3

6kl 653 615 5,8

k25 U29 hliO + 2,6

59 58 61 + 5,2

87 lOk 106 . + 1,9

505, U6k 505 + 8,8

290 295 309 + h,7

IV - PRODUTO MÉDIO DA TONELADA QUILÓMETRO

in«IDADES DE OPERAÇAO

._

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

CRUZEIROS

7,19 10,33 23,73 + 119,7

U,33 8,1;1

5,35 9,U9 17,36 + 81,8

9,53 8,U9 15,77 + 85,7

5,35 10,20 13,79 + 35,1

5, Oh 7,96 13,60 + 70,8

3,57 6,hZ 13,^ + 109,3

ii,ll 8,23 17,01 + 106,6

EFCB 2,98 ii,56 9,18 + 101,3

9,67 16,92 2ii,89 + Ln,i

3,78 6,15 11,89 + 93,3

3,21 6,lh 10,81 + 76,0

a, 96 12,23 25,52 + 108,6

2,8/1 8,10 19,80 + m,h

3,38 5,89 11,59 + 96,7

3,73 6,18 11,77 + 90,

u
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CARGA GERAL

I - TONELADAS ÚTEIS

UNIDADES DE OPERACAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

29, ii 30,7 30,7 —
50,1 52,3 — —
38,8 50,1 ii5,9 _ 10,

U

292,3 318,5 316,1 _ 0,8

RFN 1 87ii,8 2 09U,2 1 851,2 - 11,6

387,14 325,2 i|i|6,0 + 37,1

1 1 692,8 1 S12.1 10 .7

EFL 1 2i;9,5 1 390,7 1 575,9 + 13,3

7 6ii7,8 8 985,2 8 909,0 0,8

6 5 871,8 6 510,3 + 10,9

995,5 973,5 1 09i+,8 + 12,5

2 93Í4,3 2 9k7,8 3 155,5 + 7,0

EFDTC 2 281,6 2 238,9 2 053,3 8,3

3U,9 h8,5 29,2 39,8

VFRGS 1 757,9 1 806,6 2 066,3 + 1Í4,U

RFFSA 27 673,9 28 826,8 29 596,3 + 2,7

II - TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

7 52/4,3 9 517,1 9 386,7 1,Í4

8 702,7 9 153,1

EFSLT 10 195,7 13 887,8 13 138,2 5,U

RVC 72 338,6 96 19U,8 113 910,7 + 18,Z4

250 ii68,0 266 776,8 315 516,8 + 18,3

VFFLB 132 723,0 115 068,5 183 5/43,8 59,5

VFCO 569 383,3 558 150,6 U52 268, u 19,0

EFL 275 938,3 262 189,1 331 591,2 + 26,5

EFCB 3 ii68 170,1 U 016 902,0 h 082 903,0 + 1,6

EFSJ 395 199,5 357 19ii,l Zi80 + 3U,5
EFNOB 607 079,1 611 3Ul,6 660 692,5 + 8,1

RVPSC 1 260 226,8 1 269 63 6., 0 1 39ii 505,2 + 9,8
EFDTC 13ii 379,1 129 i|15,2 125 218,8 3,2
EFSCt 2 923,3 5 075,1 3 089,1 39,1
VFRGS 875 337,8 833 931,9 1 032 U52,5 + 23,8

BFTSA... 8 070 589,6 8 55Í4 ii33,7 9 198 66U,U + 7,5
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CARGA GKRAL

III - TONELADAS ÚTEIS POR VAGÃO ANO

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
TONELADAS

EFMM U52,3 398,7 ii51,5 + 13,2

608,1

359,3 389,0 13,8

RVC Uh9,9 ii63,6 Íi52,9 2,3

RFN 1 0U0,ii 1 166,0 1 196,6 + 2,6

35U,1 283,3 ii31,3 + 52,2

VFCO S21.3 ii9S.3 U,9

EFL k55,9 ^78,7 653,9 + 36,6

1 m8,8 1 333,5 1 301,0 2,ii

EFSJ 1 hZ3,Z 1 333,0 1 ii79,3 + 11,0

368,8 36íi,l iill,l 12,9

6Uó,2 690,U 696,9 + 0,9

3 U51,7 3 273,2 3 06it,6 á,3

EFSCt 320,2 U57,5 360,5 21,2

ii70,2 ii80,7 563,8 + 17,3

836,3 881,8 931,2 + 5,6

IV - TONELADAS ÚTEIS POR VAGÃO

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 19S4 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

TONELADAS

8,7 9,9 10, ii + 5,1

7,3 9,3 10,0 + 7,5

8,6 11,0 12,2 + 10,9

10,7 12,7 16,9 + 33,1

12,5 1U,5 17,2 + 18,6

16,U 13,9 11,0 20,9

8,0 9,3 10,6 + 15,1

15,7 16,9 17,2 1,8

16,7 ló,8 20,7 + 23,2

9,9 11,5 11,2 2,6

13,2 12,1 15,3 + 26,

15,2 15,6 16,1 + 3,2

5,7 7,2 Ú,9 31,9

12, 12,2 15,2 + 2h,6

13,6 m,i 15,3 + 8,5
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CARGA GERAL

V - TONELADAS ÚTEIS POR TREM

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
TONELADAS

60,2 62,2 50,5 18,8

79,1 79,6 _
118,6 216,9 170,6 _ 21,3

56,8 69,7 82,8 + 18,8

RFN 110,2 80,9 136, li + 68,6

127,9 109,8 109,9 + 0,1

VFCO 105,0 lUO , 1 VP ,Lt. 11, 1

EFL llh,h 110,5 171,2 +

EFCB 303,9 370,6 352,0 5,0

EFSJ 322,9 32ii,l ^05,1 + 25,0

EFNOB 2hl,Z 195,3 192,8 1,3

130,7 193,5 218,U + 12,9

EFDTC 671,9 60Zi,7 50ii,9 16,5

51,3 87,5 79,2 9,5

VFRGS 153,2 157,8 185,0 + 17,2

BFFSA 185,5 212,7 229, U + 7,9

TONELADAS QUILÓMETRO BRUTAS

I - TOTAL

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

EFMM 11 738 18 788 18 3U5

32 379 33 077

EFSLT U3 252 h8 8hh ^9 169 + 0,7

RVC 380 050 h05 oho kZ7 k63 + 5,5

1 138 731 1 077 069 1 2Z5 h69 + 13,8

VFFLB k93 136 Ul5 hi3 639 309 + 53,9
VFCO 1 U23 675 1 591 79h 1 576 111 0,1
EFL 1 3ii7 785 1 Hil 6k3 1 36U 930 + 19,6
EFCB 13 688 525 13 803 012 13 708 h35 0,7
EFSJ 1 921 619 1 8U9 960 1 829 67U 1,1

EFNOB 2 h35 50h 2 ii91 125 2 587 7h5 + 3,9
RVPSC 2 8k8 921 3 016 208 2 992 310 0,8
EFDTC 268 101 252 179 227 7k3 9,7
EFSCt (1) 2h 003 29 981; 16 3lh 1x5,6

VFRGS 2 773 319 2 T3k 858 2 8U6 861 + U,l
BFFSA.. 28 830 738 28 908 99U 29 509 880 + 2,1

(1) Estimativa.
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TONELADAS QUILÕMETRO BRUTAS

II - VAPOR

UNIDADES DE OPESAÇAO
1963 1964 1965

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES

11 738 18 788 18 3ii5

1Í4 321 Ik 630 — —
— 1 236 — —

3 5k7 2 li09 3 li83 + Uh,6

Í498 ii69 U76 537 921 + iU,6

h9 hoz hl 207 63 758 + 5ii,7

188 892 ihl 261 9U 927 35,5

2i|l 388 113 798 66 862 iil,2

155 596 103 171 83 171 19, ii

EFSI

526 k31 i|02 6,7

98 986 110 56U 92 90Zi 16,0
EFDTC 268 101 252 179 227 7ii5 9,7

23 300 28 831 16 3lii k3,U
VFRGS 867 i|62 Í495 962 267 510 k6,l

2 /|22 ooU 1 799 9ii3 1 ^73 3U2 18,1

(1) Nao foram utilizadas locomotivas a vapor no serviço remiinerado em 1963 e I965.

III - DIESEL

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PtRCENTUAL

MILHARES
1965/1964

EFMM

EFB 18 058 18 Uhl

EFSLT 1x3 252 hl 608 ^9 16? + 3,3

RVC 376 503 ii02 631 hZ3 980 + 5,3

639 986 607 593 687 5ii8 + 13,2

VFFLB ho8 971 3h5 285 520 739 + 50,8

VFCO 1 076 oUh 1 Z6h hQ8 1 3h6 091 + 6,5

EFL 1 106 397 1 027 8h5 1 298 068 + 26,3

EFCB 9 938 066 10 13h 587 10 155 627 + 10,1

270 181 202 117 211 8hO + k,8

2 U3U 978 2 h90 69h 2 587 3h3 + 3,9

2 719 893 2 861 799 2 855 670 0,2

EFSCt 703 1 153

VFRGS 1 905 857 2 238 896 2 579 351 + 15,2

20 938 889 21 6Zi3 lh3 22 715 hz6 + 5,0
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TONELADAS QUILÕMETRO BRUTAS

IV - ELÉTRICAS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

«65/1964
MILHARES

EFMM — — — —
EFB — — — —
EFSLT — — — —
RVC — — — —
RFN — — — —
VFFLB 763 28 921 812 + 89,5

VFCO 158 739 180 Oii5 135 093 25,0

EFL —
EFCB 3 59h 863 3 565 25U 3 Íi69 637 2,7

EFSJ 1 651 U38 I 6h7 8h3 1 617 83ii 1,8

EFNOB

RVPSC 30 0U2 h3 8U5 h3 736 0,2

EFDTC

EFSCt

VFRGS

RFFSA 5 U69 8h5 5 U65 908 5 321 112 2,6

UNIDADES DE TRÁFEGO

I - TOTAL

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHÕES

16 17 17

23 20

EFSLT 32 hh 36 18,2

RVC 159 199 2lil + 21,1

692 750 675 10,0

VFFLB 320 339 hh3 + 30,7

VFCO 88U 893 777 13,0

1 108 1 059 1 116 + 5,1;

EFCB 12 552 12 3Uk 12 068 2,2

EFSJ 2 363 2 kzG 2 552 + 5,2

EFNOB 883 911 965 + 5,9

RVPSC 1 6b3 1 661 1 lUk + 5,0
EFDTC

153 lli8 136 8,1

27 29 18 37,9
VFRGS

1 297 1 230 1 h53 + 18,1
RFFSA 22 152 22 070 2Z 2hX + 0,8
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UNIDADES DS TRÁFEGO

II - EXCLUSIVE SUBÚRBIO

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1904
MILHÕES

EFMM 16 17 17

18 16

32 hh 36 18,2

156 196 238 + 21, /i

RFN 567 62ii 582 6,7

271 271 350 + 29,2

VFCO 0 í 1 00^ (O? -1-3,

U

EFL 807 808 883 + 9,3

EFCB 5 763 6 2Zl7 6 538 + a,

7

783 755 868 + 15,0

883 911 965 + 5,9

1 639 1 657 1 7iiO + 5,0

153 líi8 136 8,1

27 29 18 37,9

1 292 1 225 1 hhS + 18,2

13 282 13 831 Ih 582 + 5,U

DENSIDADE K^DIA DE TRÁFEGO

I - TOTAL

UNIDADES DE OPEXAÇAo
1963 'i964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

MILHARES DS T KM ÚTEIS POR KM DE LINHA

23 28 27 3,6

23 Uo-

27 37 3h 8,1

U7 62 7U + 19 ,U

9k 107 121 + 13,1

59 5h 83 -t- 53,7

lii3 117 20 ,U

110 123 159 + 29,3

1 3h7 1 507 1 573 -t- k,h

3 890 3 669 u 556 + 2h,Z

381 390 + 7,9

ii75 hhh hlU 6,8

515 482 kèk 3,7

29 38 25 3U,2

262 250 315 + 26,0

336 362 391 8,0
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DSIJSIDADS MlêDIA DS TRÁFEGO

II - PASSAGEIROS

1. Passageiros quilómetro por quilómetro de linha

a) Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

EFMM 22 20 20

hz

UQ 67 50 25, li

51 60 72 + 20,0

RFN lii5 170 126 25,9

7U 90 105 + 16,7

VFCO 75 8U 79 6,0

EFL 267 299 31^ + 5,0

EFCB 2 9h7 2 702 2 677 0,9

Ih 157 li; 88ii Ih 907 + 0,2

166 183 186 + 1,6

1^1 133 116 12,8

EFDTC 70 69 39 h3,5

138 125 81 35,2

VFRGS 121 llZi 12i| + 8,8

RFFSA 517 510 li99 2,2

b) Exclusive subúrbio

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

EFMM 22 20 20

30 26

EFSLT h8 50 25,1;

RVC h8 58 71 + 22,1;

103 125 93 25,6

VFFLB 5ii 63 67 + 6,3

71; 81 76 6,2

EFL 170 205 221 + 7,8

EFCB 7U5 72I1 823 + 13,6

EFSJ 2 789 2 862 2 788 2,6

EFNOB 166 183 186 + 1,6

RVPSC 139 131 115 12,2
EFDTC 70 69 39 i;3,5

EFSCt 138 125 81 35,2
VFRGS 120 112 122 + 8,9

RFFSA 191 199 206 + 3,5
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DENSIDADE MÉDIA DE TRÁFEGO

II - PASSAGEIROS

Toneladas quilómetro úteis por quilómetro de linha

a) Total

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES

EFMM 2 2 2

5 3

EFSLT k 6 k _ 33,3
RVC 5 6 9 + 50,0

12 lii 11 _ 21, ii

VFFLB 6 8 9 + 12,5

VFCO 7 8 7 12,5

22 25 26 +

EFCB 221 zok 203

1 OUl 1 099 1 100

£FNOB 15 17 17

RVPSC 12 12 10 16,7

EFDTC 6 6 U 33,3

12 11 7 36,

k

VFRGS 11 10 11 + 10,0

RFFSA ^0 ^0 39 2,5

b) Exclusive subúrbio

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES

EFMM 23 28 27 3,6

EFB 31 ko

EFSLT 27 37 3k 8,1

RVC U6 61 71 + 16,3

91 105 119 + 13,3

VFFLB 57 52 80 + 53,8

VFCO ii;3 11^7 117 20,ii

EFL lOii 117 153 + 30,8

EFCB •. 1 192 1 368 1 m + 5,5

EFSJ 3 09li 2 827 3 707 + 31,1

EFNOB 381 390 U21 + 7,9

U75 Uhh klk 6,8

EFDTC 515 usa U6h 3,7

29 38 25 3^,2

VFRGS 262 250 315 ^ 26,0

RFFSA ^. 313 3^0 371 9,1
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DENSIDADE MÉDIA DE TRAfEGO

III - BAGAGENS E EWCOMENDAS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

pCpj^CUTIIAIrcnucniUAL

1965/1964
MIIiilARES Dti T KM ÚTEIS POR KM DE LINHA

EFMM 1 I 0 —

0 1 _
1 1 1

1 1 2 + 100,0

RFN 3 3 3

3 2 1 50,0

VFCO 1 nX 1X —
EFL 3 h 3 25,0

7 6 /i 33,3

EFSJ 13 13

5 8 10 + 25,0

7 h 3 25,0

EFDTC 0 0 0

1 1 1

VFRGS 3 3 2 33,3

RFFSA 3 3 3

17 - ANIMAIS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE T KM ÚTEIS POR KM DE LINHA

EFMM 1 0 0

0 0

EFSLT 1 1. 1

RVC
5 h k

h 5 2 60,0

VFFLB 1 1

3 6 h 33,3
EFL 2 2 2
EFCB 21 20 17 15,0

EFSJ 55 h3 6o + 39,5
EFNOB 52 61 70 + líi,8

RVPSC
7 7 8 + 1^,3

EFDTC 0 0 0
EFSCt 1 2 1 50,0
VFRGS 20 20 25 + 25,0

RFFSA 11 12 12
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DENSIDADE MÉDIA DS TRÁFEGO

V - MERCADORIAS

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE T KM ÚTEIS POR KM DE LI^fHA

EFMM 19 '-j

28 36

21 29 28

RVC 36 51

75 85 105 +

VFFLB ^7 . h3 72 + 67,

132 132 105 20,5

83 92 128 + 39,1

PFCB 1 098 1 277 1 3/i8 + 5,6

EFSJ 2 773 2 51^ 3 38a + 3il,6

EFNOB 309 30U 32Í; + 6,6

RVPSC ^9 1^21 ii53 + 7,6

EFDTC 509 Í476 ii60 3,ii

15 Ih 16 78, li

VFRGS 228 ZYJ 277 + 27,6

282 307 337 +

1

9,8

PRODUTIVIDADE

I - LOCOMOTIVAS

UNIDADES DE OPERAÇAo
1963 1364 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHÕES DE UNIDADES DS TRÁFEGO
POR LOCOMOTIVA ANO

EFMM 1,60 1,70 , 1,55 8,8

EFB T 77
7 . .

1,U3

EFSLT 3,20 U,U0 U,00 9,1

RVC 3,88 5,2ii 7,09 + 35,3

RFN 6,78 7,65 5,yj 29,

3,52 3,81 ii,87 + 27,8

VFCO 3,6U 3,21 3,39 + 5,6

EFL U,56 ii,60 li, 71 +

EFCB 30,76 33,63 36,70 + 9,1

EFSJ 27, ii/ 28, 5U 29,67 + Í4,0

11,77 12,31 12,87 + ii,5

10,08 10,19 10,20 + 0,1

EFDTC 5,28 5,29 5,23 1,1

2,08 1,95 1,50 22,3

5,23 5,06 7,12 + liO,7

12, /l8 12,67 13,57 + 7,1
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PR0DUTI7IDADK

II - CARROS

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHÕES DE PASSAGEIROS QUILÓMETRO
POR CARRO ANO

0,90 1,05 0,30 23,8

0,55 0,56

2,71 h,35 3,22 26,0

1,38 1,81 2,OU + -ri , 0
3a,

8

3,56 3,71 2,95 20,5

1,21 l,5u 2,32 + 50,6

l,Ul i,Ui 1,^8 + 5,0

2,U5 2, l/i 2,35 + 9,3

11,140 9,81 9,hk 3,8

EFSJ 9,51 10,78 11,08 + 2,8

2,16 2,78 2,62 5,8

2,52 2,7U 2,35 lii,2

EFDTC 0,71 0,65 0,kl 36,9

1,21 l,3U 0,86 35,8

VFRGS 2,03 2,25 2,20 2,2

RFFSA 5,66 5,h3 5,íi5 + o,U

III - VAGÕES

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE TONELADAS QUILÓMETRO ÚTEIS
POR VAGiO ANO

EFMM 115,76 123,60 138, oU + 11,7

78,ko 106, ii3

9U,U0 125,12 111, 3U 11,0

RVC 110,10 lii0,02 163,20 + 16,5

138,99 m,5k 203,95 + 37,3

VFFLB 121,32 100,23 177,51 + 77,1

159,76 171,90 iii8,m 13,8

100,67 90,25 137,59 + 52,5

EFCB 520,98 596,16 596,22 + 0,0

EFSJ 86,99 81,09 109,17 + 3U,6
EFNOB 22i|,93 228,62 2ii8,10 + 8,5
RVPSC 277,52 297 ,3i; 307,97 + 3,6
EFDTC 203,30 189,20 186,89
EFSCt 26,82 U7,88 38,

m

20,3
VFRGS 23U,11 221,91 281,71 + 26,9

RFFSA 2l;3,89 261,67 289,Ul + 10,6
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PRODUTIVIDADE

IV - ENERGÉTICA

UNIDADES DE OPEKAÇAO
1963

, ,,

.

1964 1905 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/»e4MILHARES DE UNIDADES DE,TRÁFEGO POR
TONELADAS DE COMBUSTÍVEL (1)

EFMM 1,8 2,0 + 11,1

2,2

EFSLT 5,3 6,8 6,1 _ 10,3

6,2 7,2 lk,3 + 98,6

RFN 5,k 5,U 6,3 + 16,7

3,5 U,2 5,U + 28,6

VFCO 3,7 k,o 1^,2 + 5,0

EFL 6,5 7,1a 7,6 + 2,7

EFCB 12,8 12,3 12,1 1,6

7,5 7,6 7,9 + 3,9

9,h 10,6 9,9 6,6

RVPSC 8,9 9,5 8,2 11,8

h,6 ii,6 5,2 + 13,0

2,1 2,6 2,5 3,8

3,7 h,k 5,9 + 3k,i

8,3 8,7 9,0 + 3,k

(1) Equivalência em carvão.

V - PESSOAL

imiDADES DE OPEBAÇAO
1963 !9S4 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE UNIDADES DE
POR EMPREGADO

TRÁFEGO

20 20 21 + 5,0

39 37-

22 31 27 13,0

33 kl 52 + 26,8

56 61 55 9,9

ho 39 5k + 38,/;

59 60 55 8,k

56 5k 66 + zz,z

269 268 271 + 1,1

312 3k2 359 + k,9

115 107 llh + 6,5

lii2 Ikk 156 + 8,3

120 117 iii; 2,6

50 5h 36 33,

U

83 80 103 + 28,7

liUi 153 + 6,3
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CONSUMO DE CGMBUSTÍTEL

I - NATUREZA

1. Lfinha

XJNIDADEb UL UrtKAVAU
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE METROS CÚBICOS

hk 35 31 11,

k

53 29

Ih 16 13 18,8

RVC 11 10 8 20,0

10 13 9 30,8

78 hz 39 7,1

VFCO 6o uo 25,9

EFL 79 61 3h hk,3

EFCB 1 1 1 —

EFNOB 6k 38 32 15,7

RVPSC l&k 198 185 6,6

EFDTC 2 1 1

16 12 2 83,3

VFRGS 5U 5k 35 35,1

RFFSA 678 56h U30 23,7

2. Carvão

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
TONELAKAS

EFMM

81

EFSLT

RVC

83

VFFLB

7 802 5 676 5 036 11,2
EFL Ih 351 9 208 8 k9U 7,7
EFCB 50 270 36 055 33 037 8,2;

EFSJ

EFNOB

RVPSC 10 020 8 679 9 550 + 10,0
EFDTC 32 963 31 986 25 732 19,5
EFSCt

VFRGS
19 163 7 267 201 97,2

RFFSA 13k 650 98 871 82 133 16,9
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COMSDMO DE COMBUSTÍVEL

I - NATUREZA

3. Óleo combustível

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965

PERCENTUAL

1965/1964
TONEMDAS

EFMM — — — —
— 59 — —
— — — —
— — — —

RFN 30 816 37 732 29 301 22,3

10 391 11 Olii 10 386 5,7

31 U32 25 1x56 20 816 18,1

EFL 26 020 18 103 19 981 + 10,3

11 020 8 005 Y ii80 6,6

EFSJ 19 917 19 575 17 79U 9,1

EFSCt 3 282 2 901 2 550 12,0

VFRGS 9k 272 66 53 321 19,7

RFTSA 2Z1 150 189 267 161 629 1A,6

Zi. óleo diesel

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
TONELADAS

10 13 7 46,2

356 208.

kl6 h36 523 + ih,6

3 561i 3 371 3 250 3,6

9 659 7 899 6 159 22,0

6 135 5 135 5 737 + 11,7

18 19k 22 205 18 07k 18,6

Ih 73U 15 596 17 023 + 9,1

61 05U 61 595 -55 305 + 6,0

3 997 3 711 U 359 + 17,5

17 029 16 863 19 70ii + 16,8

26 2li2 25 k39 31 ^55 + 23,6

18 36

16 03h 18 h86 21 761 + 17,7

178 102 181 013 193 357 + 6,8
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CONSUMO DE C0MBUSTÍ7EL

I - NATUREZA

5. Energia eletrlca

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE QUILOWATT

—
— — — —

— — —
—
—

3 76Z k 563 h 778 + h,l

VFCO 11 hQQ 9 688 8 853 8,6

EFL —
161 513 171 356 167 076 2,ii

EFSJ 62 536 6k 581 66 3hZ 2,7

1 468 2 k85 2 Z;86 0,1

EFDTC

VFRGS

RFFSA 2ho 767 252 673 Zh9 535 1,2

II - EQUIVALÊNCIA SM CARVÃO

UNIDADES DE OPERAÇAO
1983 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
TONELADAS

EFMM 12 145,0 9 683,5 8 556,5 11,6

16 258,0 9 065,9

EFSLT
5 992,0 6 U52,0 5 928,5 8,1

RVC 19 063,0 17 919,5 16 825,0 6,1

127 107,5 138 167,0 107 188,6 22,

U

91 005,7 81 365,0 82 + 1,3

238 387,2 225 001,2 186 537,7 17,1
EFL 170 681,5 685, li II46 897,6 + 2,2
EFCB 98ii 116,2 1 002 809,0 998 i+15,9 o,h
EFSJ

31ii 159,0 319 9ii9,8 325 058,6 + 1,6
EFNOB

9/i 230,5 86 333,5 97 U68,0 + 12,9
RVPSC I8ii 187 296,0 211 667,9 + 13,0
EFDTC

33 513,0 32 261,0 26 007,0 19,1|

EFSCt 13 096,3 11 077,1 7 2U3,8 3h,6
VFRGS

353 630,0 279 711i,2 zhl 718,1 ll,ii

2 657 819,1 2 550 780,1 2 U67 952,2 3,2
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PESSOAL

I - EMPREGADOS EXISTENTES

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965

PERCENTUAL

1965/1964NtJHERO

808 851^ 817 h,3

593 5U1 360 33,5

1 hhi 1 UoS 1 328 5,7

k 889 h 907 k 629 5,7

12 Zi22 12 226 12 236 + 0,1

8 029 8 789 8 235 6,3

15 058 Ih 765 Ih 031 5,0

19 808 19 708 17 018 3,6

EFCB U6 670 U6 001 hh 6oh 3,0

EFSJ 7 58U 7 087 7 110 + 0,3

7 679 8 520 8 hhl 0,9

RVPSC 11 535 11 508 11 155 3,1

EFDTC 1 273 1 26h 1 188 6,0

5U1 533 501 6,0

VFRGS 15 671 15 323 li; 162 7,6

RFFSA l5h 001 153 U3h 1U5 821 5,0

II - EMPREGADOS POR KM DE LINHA

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
irÔMERO

2,2 2,3 2,2 h,h

2,0 2,2.

3,2 3,1 2,9 6,5

RVC 2,8 2,9 2,6 10,

u

^,1 h,3 h,3

VFFLB 3,2 3,6 3,3 8,h

3,6 3,7 3,h 8,2

EFL 6,h 7,h 6,8 8,2

EFCB 15,1 lh,9 1/4,9

EFSJ 5h,6 51,0 51,1 + 0,1

EFNOB h,6 5,2 5,2

RVPSC h,z 3,9 3,7 5,2

EFDTC /4,8 h,6 h,h h,h

EFSCt 3,1 2,8 2,8

VFRGS h,5 h,h ii,2 li,

6

RFFSA 5,6 5,8 5,6 3,5



52 AGEPLAN -DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA E DOCUMENTAÇÃO

PESSOAL

III _ DESPESA MÉDIA ANUAL POR WREGADO

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 861,8 1 373,7 1 716,

u

+ 2Zi,9

963,8 2 091,3 1 250,7 /i0,2

796,0 1 580,7 2 065,

U

+ 30,7

889 ,U 1 638,0 2 073,3 + 26,6

921,0 1 636,6 2 089,1 + 27,6

906,3 1 il33,2 2 Olll,3 + U2,U

VFCO
Or\r\ otsoo , V 1 iU4-3,3 3í,2

EFL 986,0 1 580,6 2 20U,9 + 39,5

EFCB 909,5 1 U76,3 2 079,8 + U0,9

EFSJ 1 001,

U

1 636,5 2 001,6 + 22,3

EFNOB 763,7 1 286,2 1 596,3 + 2í:í,1

907,5 1 52/;, 7 2 119,6 + 39,0

EFDTC 830,0 1 k32,6 2 00ii,l + 39,9

8/49,7 1 633,1 2 193,3 + 3h,3

VFRGS 99U,8 1 W5,6 1 990,5 + 35,8

RFFSA 912,7 1 50ii,l 2 0Í4l,ii + 35,7

RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

I - TOTAL

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 126 533 232 Ul8 35'i 377 + 52,

u

79 l8ii 161 990 58 227 6h,l

EFSLT 112 238 265 226 OOU + 68,9

RVC 1 033 056 1 h8z 791 3 210 811 + 116,5

2 368 057 h 6lk 811 7 238 328 + 56,8

VFFLB 1 227 657 1 93k 812 k h30 512 + 129,0

VFCO 3 6U3 863 5 992 550 10 136 785 + 69,2

EFL 2 763 232 5 057 856 10 632 919 + 110,2

EFCB 17 226 215 32 219 i|22 66 259 3U8 + 105,7

EFSJ 7 765 278 12 507 15^ 2h 795 005 + 98,2
EFNOB 3 579 568 6 170 889 12 105 5/47 + 96,2
RVPSC

5 977 790 10 907 009 21 159 lZi5 + 9k,0
EFDTC 793 105 1 838 569 3 638 365 + 97,9
EFSCt

55 h57 138 872 171 8lii + 23,7
VFRGS

h 838 682 8 099 291 17 5hO 068 + 116,6
RFFSA 51 589 915 91 623 660 182 179 255 + 98,8
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RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

II - DOS TRANSPORTES

1. Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 123 221 2o4 351 578 58,9

EFB 69 122 Ulo 17 866 85,

a

EFSLT 106 ooO 259 392 hho 82Ó + 69,9

RVC 1 013 1 1,1,

d

^oO 3 172 996 + 119,5

RFN 2 Z8k 7 016 276 + 56,1

VFFLB 1 183 h6k 1 862 3i;'9 li 357 901 + 13li,0

VFCO 3 075 350 5 h65 777 9 07IJ. 950 + 66,0

2 718 OOÍi li 966 213 10 k63 978 + 110,7

16 375 156 30 250 559 61 925 599 + 101;, 7

6 525 936 10 621 885 19 676 787 + 85,2

3 511 926 6 022 379 11 808 3U5 + 96,1

5 36ii 035 10 37k 251 19 2ho 660 + 85,5

EFDTC 782 629 1 827 692 3 600 117 + 97,0

1x3 7hz 106 782 lii3 263 + 3li,2

VFRGS k 309 256 7 092 080 15 872 U96 + 123,8

hl /.88 297 85 133 959 167 163 638 96,ii

2. Passageiros

a) Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 12 101 15 727 38 712 + lli6,l

EFB 18 062 20 I5I4

36 2ll5 77 257 135 7U7 + 75,7

237 9U6 li39 607 817 732 + 86,0

RFN 623 93I; 1 156 iil3 1 632 819 + lil,2

311 067 535 1;83 1 208 119 + 125,6

VFCO 551 332 890 305 1 675 055 + 88,1

EFL 1 03li 099 1 901 635 3 li87 206 + 83, li

EFCB li 306 722 8 8U3 551 18 636 705 + 110,7

EFSJ 1 998 220 3 1|09 Í4I7 5 613 5I13 + 6ii,6

U57 1;79 861 200 1 653 81i7 + 92,0

U76 932 836 797 1 iil7 782 + 69, li

EFDTC 33 963 5i+ 238 52 309 3,6

EFSCt 33 958 62 637 73 672 + 17,6

697 785 1 0ii8 81i2 2 089 502 + 99,2

10 829 8h5 20 153 263 38 532 750 + 91,2
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RBCKITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

II - DOS TRANSPORTES

2. Passageiros

b) Interior
^

—

,

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

»65/t964
MILHARES DE CRUZEIROS

12 101 15 727 38 712 + lli6,l

12 053 15 283 — —
36 2i45 77 257 135 ihl + 75,7

RVC 23U 6ih h33 k51 806 281 + 86,0

515 113 937 liiO 1 265 U02 + 35,0

239 6ho U21 053 767 60Í; + 82,3

VFCO 869 728 1 627 87 1

699 995 1 3^6 ii22 2 hÔk 220 + 8ii,5

2 276 922 3 270 i;58 5 k66 387 + 67,1

913 077 1 Uk9 020 2 203 090 + 52,0

k57 ii79 861 200 1 653 8hl + 92,0

hl3 320 828 795 1 2iOO 69U + 69,0

EFDTC 33 963 5U 238 52 309 3,6

33 958 62 637 73 672 + 17,6

693 528 1 039 69k 2 069 209 99,0

7 175 922 11 682 103 20 0^ i;63 + 71,5

c) Subúrbio

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

6 009 u 871

RVC 3 332 6 156 11 U51 + 86,0

108 161 219 273 367 hil + 67,6

VFFLB 71 ii27 111; U30 Uho 515 + 28/4,9

8 078 20 577 kl 766 + 132,1

EFL 33U lOli 555 213 1 002 986 80,6

2 029 800 5 573 093 13 170 318 + 136,3

1 085 lli3 1 960 397 3 UlO h5'3 + lk,0

EFNOB

RVPSC- 3 612 8 002 17 088 113,5

EFDTC

EFSCt

VFRGS h 257 9 U48 20 293 + 121,8

RFFSA 3 653 923 8 ii71 160 18 ii88 287 + 118,2
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RBCSITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

II - DOS TRANSPORTES

3' Bagagens e encomendas

UNIDADES DE OPERAÇÃO
t963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

1 8oU M- J 7 Ii88 + 70,8

9 "52 1 87li 3

£FSLT 8 30 811 lil 667 + 35,2

RVC 78 291 173 532 + 121,6

RFN \Jt-7 02^ + 2ii,2

VFFLB 50 U33 108 870 173 976 + 59,8

VFCO 0 /
816

PPi 101 092 20a 786 350 961 + 71,14

EFCB 233 112 ii69 893 1 286 892 + 173,9

77 035 118 u60 188 878 + 59, Í4

117 369 339 600 Ii96 ii79 ij6,2

78 756 131 581 265 379 + 101,7

3 659 7 0U8 3 98Í1 li3,5

1 Í439 U Wi 6 895 + 55,2

98 059 326 970 ii8l 311 + U7,2

1 C18 073 2 312 3i|l U 126 28U + 78 ,i;

h. Animais

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

MILHARES DE CRUZEIROS

2 531 2 il27 6 776 + 179,2

h 73*

2 15U 6 610 6 8U8 + 3,6

hl 579 50 335 186 11x5 + 271,0

83 906 151 752 201 267 + 32,6

ii5 232 86 053 79 9li5 7,1

87 831 265 OiH 312 569 + 17,9

65 786 79 655 127 76U + 60,

U55 ?\\? 721 65/i 878 775 + 21,8

107 192 521 361 789 + 86,9

ii66 295 75Í; 238 1 892 529 + 150,9

99 837 171 538 38ii à7B + 12ii,l

206 283 731 + 158,3

875 2 Zi38 6 692 + 17íi,5

3U8 316 530 ii33 1 583 321 + 198,5

1 813 668 3 015 051 6 030 227 + 100,0
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RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

II - DOS TRANSPORTES

5. Mercadorias

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

FFMM 50 851 93 883 216 333 + 130 ,Í4

37 209 76 022 lU 0I1.3 81,5

k9 962 121 387 216 308 + 78,2

590 261 7U2 076 1 6U2 256 + 121,3

I 235 785 2 ii8U 052 h 150 086 + 67,1

605 hoz 851 313 2 iil8 323 + I8ii,l

VFCO 1 979 509 3 395 773 5 800 101 + 70,8

EFL 1 063 17il 2 026 oUo 5 U22 U92 + 167,6

EFCB 10 081 717 17 976 716 36 917 381 + 105,^

3 727 276 5 911 96ii 11 705 3h3 + 97,0

EFNOB 1 939 922 3 065 299 6 305 059 + 105,7

3 928 175 7 589 hko Ih 730 729 + 9/1,1

EFDTC 665 300 1 581 372 3 ish 626 + 102,0

7 U70 37 263 56 ooh + 50,3

2 687 930 U hhl 821 10 898 825 + 1/15,0

RFFSA 28 6/i9 91x5 50 hoo U21 103 687 909 + 105,7

6. Outras

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 56 697 lOil 862 82 269 21,5

13 72ii 2U 293 3 820 8i|,2

EFSLT 9 736 23 327 i;o 256 + 72,5

RVC 86 291 13U 971 352 733 + 161,3

RFN 213 7U8 hos 301 663 081 + 63,1

VFFLB 171 330 280 630 hll 538 + 70,1

VFCO 389 632 726 U32 1 007 U09 + 38,6
EFL U53 853 15k 097 1 075 555 + h2,6
EFCB 1 298 363 2 238 7U5 h 205 8ii6 + 87,8
EFSJ 615 531 989 523 1 807 23^1 + 82,6
EFNOB 530 861 1 002 0U2 1 U60 h31 + h5,l
RVPSC 780 335 1 Skh 895 2 hhz 292 + h8,5
EFDTC

79 501 xQh 751 3h8 Z;67 + 88,6
EFSCt

VFRGS hll 166 738 OlZ; 819 537 + 11,0

RFFSA
5 176 768 9 252 883 1^ 786 h68 + 59,8

NOTA - Ver Apresentação.
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RECEITA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - COMPLEMENTAR DOS TRANSPORTES

1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 1 5Ul 1 758 2 288 + 30,1

EFB 1 3

EFSLT 368 1 03k 2 215 + llii,2

3 058 19 351 8 018 58,6

RFN 19 kS5 U5 160 67 29ii + ii9,0

VFFLB 1 Ok5 3 U96 992 + U2,7

VFCO 181 123 3U3 2h5 773 121; + 125,2

3h 258 70 885 129 355 + a2,u

EFCB YUo 283 1 521 105 3 3U6 567 + 120,0

EFSJ 1 035 207 1 655 529 h 653 9U3 + 181,1

5 669 6 ii83 11 735 + 81,0

105 332 2il2 2li8 1 a7i 807 507,5

2 536 U26 12U 70,9

3 Uoi 15 806 18 209 + 15,2

231 895 Uli 886 872 031 + 111,7

2 Z63 201 k 338 iil2 11 361 702 161,9

NOTA - Ver Apresentaqio.

IV - ACESSÓRIA DOS TRANSPORTES

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964

MILHARES DE CRUZEIROS

1 008 9 376 511 1 734,8

9 232 39 571- 361 + 2,0

5 010 h 800 h 963 + 3,ii

16 396 18 160 29 797 + 6/4,1

6h 170 7U 031 15U 758 + 109,0

1x3 m8 68 967 67 619 2,0

387 390 183 528 288 711 + 57,3

10 970 20 758 39 586 + 90,7

110 776 lihl 758 987 182 + 120,5

206 135 229 7Í4O h6k 275 + 102,1

61 973 11^2 027 285 U67 + 101,0

508 ii23 290 510 hhS 678 + 53,8

7 9U0 10 U5I 38 12U + 26U,8

8 31I4 ló 28a 10 3U2 36,5

297 531 595 325 795 5hl + 33,6

1 729 2 111 715 3 653 915 + 73,0

NOTA - Ver Apresentação.
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RECSITA DO EXSRCÍCIO FERROVIÁRIO

V - RECSITA POR QUILÓMETRO DE LINHA

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1363 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

3U5,7 635,0 968,2 + 52, ii

262,2 6ii8,0 _
2li8,3 586,8 991,2 + 69,1

600,3 865,1 1 825,

U

+ 110,9

77U,9 1 6líi,l 2 539,8 + 57,3

ii82,^ 783,0 1 79h,5 + 129,1

1 li97 8 2 14.69,

U

+ 6h,9

EFL 885,1 1 896,5 k 260,0 +

EFCB 5 589,3 10 h5h,l 22 212,3 + 112,

U

EFSJ 55 865,3 89 979,5 178 381,3 + 98,2

EFNOB 2 159,0 3 771,9 7 399,5 + 96,2

2 195,3 3 71íi,9 7 039,0 + 89,5

EFDTC 3 00í;,2 6 759 ,U 13 376,3 + 97,8

315,1 723,3 95U,5 + 31,9

VFRGS 1 389,6 2 326,0 5 158,8 + 121,7

RFFSA 1 892,5 3 ii55,0 6 976,6 + 101,9

VI - RECEITA POR TONELADA QUILÓMETRO ÚTIL

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
CRUZEIROS

EFMM 15,33 22,83 35,31 + 5U,6

8,01 16,16

EFSLT 9,21; 15,95 29,5íi + 85,2

RVC 12,90 lit,06 25,63 + 82,2

8,23 15,00 20,92 + 39,

h

VFFLB 8,26 21,61 + h9,5

VFCO 6,10 10,19 21,06 106,6

EFL 8,01 15,38 26,30 + 71,0

EFCB U,15 6,9U li|,12 + 103,

U

EFSJ 1U,36 2ii,53 39,16 + 59,6

EFNOB 5,66 9,67 17,59 + 81,9

RVPSC ii,62 8,36 \h,8h + 77,5

EFDTC 5,83 m,02 28,83 + 105,6

EFSCt 10,86 19,19 38,97 + 103,0

VFRGS 5,30 9,32 16,39 + 75,8

RFFSA 5,63 9,54 17,81 + 85,7

NOTA - Inclusive passageiros.
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

I - TOTAL

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 98U 856 1 537 oUo 1 863 7li9 + 21,3

163 1 hhh 96ii 519 9I42 6ii,0

1 2i|9 2 869 229 3 677 853 + 28,2

. 5 55^ 093 10 173 5h5 13 052 919 + 28,3

Ih 838 k3k 27 109 877 36 205 U52 33,6

9 239 kh9 16 072 3U7 23 150 033 + Uh,o

16 193 838 28 923 hh8 39 678 6k5 + '57.

Z

23 651 h96 38 283 709 50 722 712 + 32,5

58 187 960 98 506 167 1U5 363 692 + ii7,6

EFSJ 11 301 610 18 76h 761 27 089 859 + hh,k

8 69U 13U 16 098 75ii 21 281 155 + 32,2

lii 385 911 25 9U0 673 ho 59h 319 + 56,5

EFDTC 1 778 019 5 m 2l;5 k 603 725 + 1^1,9

625 789 1 nk 003 1 U88 07k + 26,8

VFRGS 21 2^1 il26 31 hh6 kl8 1x5 171 + 37,3

RFFSA 188 977 U27 321 589 180 h52 U63 5hh + iiO,7

II - ELEMENTOS DE CUSTO

1. Pessoal

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 696 328 1 173 172 1 koz 278 + 19,5

EFB 571 517 1 131 Uoi k30 2U5 60,2

EFSLT 1 lii7 081 2 225 690 2 7kZ 902 23,2

RVC h 3U8 137 8 037 891 9 597 219 + 19,

U

RFN 11 hhx 006 20 008 637 25 561 9ii8 + 27,8

VFFLB 7 276 527 12 596 316 16 810 057 + 33,5

VFCO 12 059 <99 21 310 166 27 793 21(2 + 30, ii

EFL 19 530 263 31 lii9 937 37 523 087 + 20,5

EFCB ii2 hhè 839 67 912 259 92 768 lii7 + 36,6

EFSJ 7 59U 335 11 597 6U8 lii 231 223 + 22,7

5 86k 358 10 958 22;3 13 U83 581 + 23,0

10 h68 250 17 5U6 U31 23 6hh 121 + 3h,8

EFDTC 1 056 539 1 810 813 2 380 839 + 31,5

EFSCt k59 693 870 U29 1 098 839 + ze,h

15 589 191 22 U57 089 28 189 431 25,5

lilO 5U9 768 230 786 122 297 677 159 29,0



6o AGBPLAS -DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA E DOCVMENTAÇAO

DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

II - ELEMENTOS DE CUSTO

2. Material

UNIDADES DE OPERACAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

200 0h5 217 862 240 972 + 10,6

165 900 175 913 17 862 89,8

197 906 321 809 530 577 + 6ii,9

691 885 1 176 570 1 679 119 + U2,7

1 916 212 3 833 819 5 289 385 + 38,0

733 220 1 183 050 2 920 29ii + 1U6,8

2 5hi 982 a 981 0 839 u53 + 58,1

EFL 2 297 016 3 811 273 7 7U9 206 + 103,3

6 617 776 11 6kZ 277 22 639 381 + 9/i,5

1 309 103 2 603 326 6lii 179 +

EFNOB 1 k56 U91 2 790 83U 222 976 + 51,3

2 106 032 h 22Zi 8 876 509 + 109,2

EFDTC 510 786 97k 586 1 319 817 + 35,

loU ohh 198 783 250 316 + 25,9

ii 130 092 6 36U h73 10 761 789 + 69,1

2/1 978 ii90 h3 863 780 77 951 835 + 11,1

3. Diversos

UmOADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 88 lk6 006 220 k99 + 51,0

110 lk6 137 650 51 835 62,3

107 262 321 730 hoh 37Í; + 27,7

RVC 51U 071 959 08k 1 116 581 + 85,2

1 ii8l 216 267 hzi 5 35li 119 + 63,9

VFFLB 1 229 702 2 292 981 3 hi9 682 U9,l

VFCO 1 592 157 3 286 301 5 0U5 950 + 53,5

1 821; 212 3 322 U99 5 ii50 iil9 + 6U,0

EFCB 9 123 3U5 18 951 631 29 956 16U + 58,1

EFSJ 2 398 172 U 563 787 8 2Mh /i57 + 80,6

EFNOB 1 373 285 2 3k9 677 3 51h 598 + 52,1

RVPSC 1 811 629 k 152 018 8 073 689 + 9k,5

EFDTC 210 69k U5Q 8ii6 903 069 + 96,8

62 052 lOk 791 138 919 + 32,6

VFRGS 1 522 lii3 2 6zh 856 U 220 195 + 60,8

23 169 k6 939 278 76 83il 550 + 63,7
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

1. Administração

a) Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 WADl ftpAn

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DK CRUZEIROS

213 591 360 158 Í456 104 + 26,6

138 Ok5 255 ih9 123 762 - 51,5

317 2lih 636 622 8h9 3Ul + 33, ii

D \í/^
1 050 905 1 96U 279 2 620 931 + 33,1;

2 521 088 h 619 059 6 105 110 + 32,2

1 186 h57 2 Lihl 181 3 922 ii03 + 60,7

2 915 7k9 5 337 672 6 533 112 + 22,

h h86 k8l 7 3Uk OOk 10 201 053 + 38,9

9 993 263 16 875 991 26 71B 517 + 58,3

EFSJ 1 k51 k9Z 2 /;56 183 3 k33 97h + 39,8
EFNOB 1 lh3 366 2 115 0U7 3 h2h 706 + 61,9

RVPSC 1 7U6 56U 3 l/i2 696 629 ii23 + ii7,3

EFDTC 175 22h 333 095 li96 180 + í;9,0

116 880 215 769 296 519 + 37,ii

VFRGS 2 578 101 3 915 136 6 313 693 + 61,3

RFFSA 30 03h h50 52 012 Oíil 76 121; 828 + h6,U

b) Pessoal

UNIDADES DE OPERAÇÃO
«63 1964 1665 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 152 UZO zho 702 296 15/i + 23,0

EFB 82 063 151 315* 71 928 52,5

EFSLT 230 029 U15 Ok7 5^6 531 31,7

RVC 69h 730 1 193 h08 1 U20 891 + 19,1

1 559 967 2 675 501 3 556 980 + 32,9

633 763 1 359 883 2 035 756 + h9,7

1 919 ijOl 3 351 68k 3 818 573 + 13,9

EFL 3 019 339 U 61il 901 6 089 009 + 31,2

EFCB 6 23^ 902 10 133 751 15 813 068 + 56,0

EFSJ 715 i;65 1 192 211 1 1;82 7U3 + zh,h

EFNOB 55U 286 1 03U 830 1 591 972 + 53,8

890 69k 1 U69 089 2 215 888 + 50,8

EFDTC 91 777 163 96h 232 502 + Ul,8

EFSCt 75 168 123 zoU 176 281 + U3,l

1 U89 U86 2 021 228 3 U8k U75 + 72, /i

RFFSA -r.. 18 3k3 k90 30 167 718 ii2 832 751 + Zi2,0

É.
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

1. Administração

c) Mai-erlal

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

ru\ljun 1 UAL

MILHARES DE CRUZEIROS 1965/1964

9 nk 11 OiiO 22 336 + 102,3

8U0 8 1I13 1 350 _ 81;,0

11 18 iil9 27 769 + 50,8

25 399 ti6 9U3 72 966 + 55,U

RFN x;?o 3,3

12 290 23 1^22 136 986 + i;8U,9

VFCO 63 357 112 485 129 627 15,2

EFL k5 23é 76 /403 170 khl + 123,1

206 079 228 968 k27 301 + 186,6

25 380 58 i;25 115 652 +

EFNOB 27 U51 36 812 59 + 6l,í|

3k ho8 75 9U6 133 938 + 76,U

EFDTC 6 278 10 970 22 675 + 106,7

2 Uoi 2 712 3 li89 + 28,7

h9 000 90 5/il 170 31/; + 88,1

606 32li 938 055 1 626 3ii7 + 73,k

d) Diversos

UNIDADES DE OPEBAÇ&O
1963 1964

1

1

1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

51 997 108 Ul6 137 6lh + 26,9

52 1^2 95 50 m ii7,l

EFSLT 76 061 203 156 275 ohl + 35,4

RVC 330 776 723 928 1 127 07k + 55,7

876 2hh 1 807 002 2 hi6 01x7 + 33,7

VFFLB 5ho hok 1 057 876 1 7h9 661 + 65,4

VFC» 932 991 1 873 503 2 58U 912 + 38,0

1 i;2i 906 2 625 700 3 9hi 597 + 50,1

EFCB 3 552 282 6 513 272 10 k78 m8 + 60,9

EFSJ 710 6U7 1 205 5k7 1 835 579 + 52,3

EFNOB 561 629 1 Oh3 U05 1 773 320 + 70,0

RVPSC 821 kéZ 1 597 661 2 279 597 + 42,7

EFDTC 77 169 158 161 2Zil 003 + 52,4

EFSCt 39 311 89 853 116 7ii9 + 29,9

VFRGS 1 039 615 1 803 367 2 658 90U + 47,4

RFFSA 11 08ii 636 20 906 266 31 665 730 + 51,5
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

2. Departamento Comercial

a) Total

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1S64 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

(«65/1964
MILHARES DH CRUZEIROS

RFN 000 55
TAÍ

1

00 ^07

VFFLB 23 213 28 07ii 36 056 + 28,

105 831 207 203 177 Til 1la,

3

139 lOli 217 115 236 758 + 9,0

EFCB 58 907 109 280 159 265 + ii5,7

102 330 158 750 20U 918 + 29,1

75 89ii 118 39h liLi2 101 + 20,0

82 925 126 u37 196 185 + 55,2

EFDTC

nh 585 2h7 771 331 92h + 33,9

Bou 869 1 268 728 1 552 165 + 22,3

b) Pessoal

UNIDADES DE OPEBAÇAO

EFMM

EFB

EFSLT

RVC

RFN

VFFLB

VFCO

EFL

EFCB

EFSJ

EFNOB

RVPSC

EFDTC

EFSCt

VFRGS

RFFSA.

1963 1964 1965

MILHARES DE CRUZEIROS

36 216

18 089

101 717

I3U 661

58 566

89 576

67 869

80 936

162 671

750 301

Í1J4 ii80

Zh 162

203 757

210 332

108 233

131 317

107 899

121 299

228 860

1 180 339

57 13U

30 970

173 232

223 827

157 395

163 139

137 803

182 655

308 065

1 U3U 225

VARIAÇ&O

PERCENTUAL

1965/1964

28,

U

28,2

15,0

6,k

h5,h

2h,z

27,7

50,6

3U,6

21,5
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DSSPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

2. Departamento Comercial

c) Matej.'lal

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 t964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFB

EFSLT

RVC

RFN 979 3 768 2 703 28,3

189 h67 +

VFCO 1 1 LUXl 1 00? + 16,9

825 1 ziU 3 011 + lii8,0

EFCB 222 936 996 + 6,h

EFSJ 1 6 57U 5 233 20,4

1 178 3 275 1 297 60,

U

1 396 3 671 3 518

VFRGS 8 9hk lU 89k 18 i^l5 + 23,6

16 3hh 36 200 37 325 + 3,1

d) Diversos

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHAP-ES DE CRUZEIROS

RVC

k 885 7 k56 6 532 12,

U

VFFLB U 935 3 h85 k 619 + 32,5

VFCO 2 981 2 0C5 2 672 + 33,3

3 618 5 569 9 920 + 78,1

FFCB 119 111 87ii + 687,il

EFSJ 11 276 20 859 36 5k6 + 75,2

EFNOB 6 8U7 7 220 2 996 58,5

RVPSC 593 1 ii67 10' 012 + 582,5

EFDTC

EFSCt

VFRGS 2 970 U 017 6 m + 60,1;

RFFSA 38 ZZk 52 189 80 615 + 5h,h
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

3. Via Permanente , edifícios e instalações

a) Total

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DS CRUZEIROS

EFMM 282 6il8 ^19 5ho hU> 668

212 997 299 6hl 86 77k (i,U

EFSLT h56 029 QRD7?U 1 196 658 + 25,9
RVC 1 k3^ 188 2 627 822 z> z%h 268 25,0

3 62h 231 6 ^27
t 026 8 720 162 33,0

VFFLB 2 568 858 h 352 339 5 753 151 + 32,2

h 063 oOU 7 279 067 9 693 ii06 + 33,2

5 771 323 9 I42O ii51 13 ^21 117 + h\,h

EFCB 13 573 010 23 672 159 32 k87 ^58 + 37,2

EFSJ 1 955 729 3 681 269 5 558 3hh + 51,0

EFNOB 1 819 717 3 3hO 723 3 701 393 + 10,8

RVPSC 3 593 03ii 6 595 727 10 867 750 + 6/i,8

EFDTC 3iiO 930 668 916 9ho 135 +

168 298 321 373 630 + 25,2

VFRGS h 596 160 7 Oii9 687 8 793 717 + 2/i,7

RFFSA U59 087 77 183 156 105 251 631 + 36,

U

b) Pessoal

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

«65/1964MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 212 299 372 683 ii05 912 + 8,9

118 98ii 260 293 85 815 67,0

ÈFSLT 3/i6 107 705 291 857 373 + 21,6

1 091 755 2 138 619 2 762 270 + 29,2

z> 0/il 9h1 h 965 38U 6 555 360 + 32,0

2 030 171 3 515 323 h 6U9 728 + 32,3

VFCO 3 295 925 5 812 880 7 396 035 + 27,2

EFL U 962 \x8Z 8 2ii7 699 10 596 661 + 28,5

EFCB 10 519 918 16 686 978 22 306 057 + 33,7

EFSJ
1 121 1 15h 059 2 1U8 5U5 + 22,5

EFNOB 1 3U2 66U 2 U68 358 3 063 635 + 2Í4,1

2 716 273 ii Íi95 622 5 959 963 + 32,6

EFDTC 285 136 503 611 655 500 + 30,2

xhh 619 263 770 330 li;6 + 25,2

3 8h5 701 5 783 770 7 022 8U8 + 21, ii

35 075 lil9 57 91h 339 7h 795 85U + 29,0
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

3. 7ia Permanente , edifícios e_ instalações

c) Material

UNIDADES DE OPERAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM OyLí R7Q 7

EFB 61 206 26 70 , p

EFSLT .... /i^8 1 6q 260 7Q7
í 7 (

RVC PQRc-yo ^r6
/
Q7^ ^ii7PU ( 221

RFN 7nH ^>P

VFFLB 303 088 352 368 656 lii9 + 86,2

VFCO 502 5ho oll o3o 1 160 Ulo + ii2,9

ER 727 186 1 056 061 2 399 899 + 127,3

1 657 236 3 158 697 5 119 513 + 62,1

EFSJ 335 1^2 8i|2 035 1 197 809 + U2,3

259 8Zi8 57^ 167 562 26,1

RVPSC 599 712 1 181 907 2 827 705 139,2

50 729 lli8 129 199 832 + 3Í4,9

Ik 6ii8 31 30U 35 281 + 12,7

VFRGS 708 298 1 196 3^3 1 6iil 823 + 37,2

RFFSA 5 989 685 10 7h7 29ii 17 036 hhl + 58,5

d) Diversos

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 11 ^55 2 7kh ]1 877 + 332,8

ÉFB 32 807 13 100

EFSLT 15 hSk 75 520 78 Z;88 + 3,9
RVC Uz 077 61 223 17ii 771 + 185,U

RFN 263 926 835 189 1 k56 200 + lh,h

VFFLB 235 599 kSU 6h8 khl 27U 7,7
VFCO 265 339 65k 351 1 136 955 + 73,8

EFL 81 655 116 691 32Í4. 557 + 178,1
EFCB 1 395 856 3 826 U8h 5 061 888 + 32,3
EFSJ U99 lk3 1 085 175 2 211 990 + 103,8
EFNOB 217 205 298 198 213 195 28,5
RVPSC 277 0ii9 918 198 2 080 082 + 126,5
EFDTC

5 065 17 176 Qk 803 + 393,7
EFSCt

9 162 3 2ii7 8 203 + 152,6
VFRGS hz 161 69 57Í; 129 ohl + 85,5

RFFSA
3 393 983 8 ii6l 523 13 kl9 330 + 58,6
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DESPESA DO BCBRCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

h. Manutenção do equipamento dos transportes

a) Total

«63 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

MILHARES DE CRUZEIROS (965/1964

EFMM lol 206 253 509 336 8ii8 7P Q

256 923 ii99 pl\? 193 25^

EFSLT 35a 35a 666 22h 832 358 ^ 0'-ajV

RVC 1 3h9 146 2 256 822 2 835 69ii '-p í 0

2 523 alo h 831 316 7 171 999 -4- /18 /i

VFFLB 1 688 239 2 976 ^36 5 160 781 f

2 550 350 5 068 030 6 IhS 9Ul

3 9hl ii55 6 207 022 8 029 026 + 29, li

EFCB 13 6oo 70I1 23 U32 35 375 56ÍJ + 51,0

EFSJ 2 351 269 k 099 kl5 6 0Zi9 011 + a7,6

EFNOB 2 069 563 3 987 313 ii 838 588 21,3

RVPSC 2 593 6ii8 5 197 759 8 110 639 + 56,0

EFDTC 556 825 978 560 1 5U6 026 + 58,0

8k 326 156 528 192 699 + 23,1

VFRGS 3 k56 175 5 386 873 8 307 136 + 5k,Z

37 557 661 65 997 803 95 729 56^ + ii5,0

b) Pessoal

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 100 6ii7 160 268 237 113 + ii8,0

182 i;36 383 kóo 183 259 52,2

286 209 55h 681 026 + 22,8

1 069 762 1 886 6n 2 077 8U8 + 10,1

1 83J4 381 3 397 157 h 56^ 598 + 3k,k

VFFLB 131 370 2 Olil 268 3 375 965 + 65,

u

1 769 578 3 389 500 U k5k lOii +

3 222 693 h 951 733 5 598 175 + 13,1

EFCB 7 930 870 12 51h 212 15 699 U59 + 2Í4,9

EFSJ 1 209 Otil 1 929 682 2 389 366 + 23,8

1 160 875 2 195 05U 2 519 klU + lli,8

1 6ll| 853 2 897 ii82 3 771 793 + 30,2

EFDTC 310 oUO 500 226 690 753 + 38,1

EFSCt 63 579 125 069 156 h6h + 25,1

2 363 882 3 U28 330 571 760 + 33,

h

2Zi 250 216 Uo hih 5^6 50 971 097 + 26,1
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

Manutenção do equipamento dos transportes

c) Material

UNIDADES DE OPERAÇAo
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

6ll 77 795 62 3h6 + 80,1

57 289 93 872 8 6hh 90,8

000 72 658 105 250 +

2h7í-M- í 229 359 7^ + 56.8

RFN 666 QRlyu± ]_ 6q? in 8

VFFLB 151 613 285 196 T31 lUil + 158,6

VFCO 453 163 998 022 1 22.x 576 + 22,2;

631 8h5 561 1 U92 28Í4 + 76,5

1 863 353 2 818 8iUi 6 297 726 + 123,^

FFSI hh6 809 788 882 1 338 501 + 69,7

k63 312 1 032 638 1 019 728 1,3

RVPSC 385 6Z;3 889 171 1 583 523 + 78,1

EFDTC 120 901 199 ii9U 285 175 + 1;2,9

15 601 25 651 29 279 + lU,i

779 811 1 klO 9^7 2 979 658 + 102,6

5 9hh 782 10 809 622 18 912 567 + 75,0

d) Diversos

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

15 816 15 ^6 37 389 + lij2,l

17 198 21 910 1 351 93,8

lii lli5 39 138 1x6 082 + 17,7

RVC 127 137 li;0 693 398 102 + 183,0

233 k31 ii52 720 1 215 709 + 168,5

VFFLB ii05 256 61x3 31

Z

1 0U7 375 + 61,1

327 609 680 503 1 Olk 261 + 57,9

238 131 k03 728 938 567 + 129,1

3 806 ii8l 8 039 698 13 378 379 + 66,

U

EFSJ 695 ^19 1 380 851 2 321 IM + 68,1

EFNOB hh5 376 759 621 1 299 hk6 + 71,1

RVPSC 593 152 1 I4II 106 2 755 323 + 95,3

EFDTC 125 881; 278 QhO 570 098 + 10U,5

EFSCr 5 Mx6 5 808 6 956 + 19,8

VFRGS 312 [182 487 596 755 718 + 55,0

RFFSA 7 362 663 lU 773 635 25 8ii5 900 + lh,3
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DKSPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

5. Tração , trafego e movimento

a) Total

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CRUZEIROS

307 illl xo,p

duo lyts

32U 615 915 (77 U7O t.7 ,0

T "TOT Q ^ 1 11 721 o5U 3 32lt 62Z f, -^1 p r\o(^ ?Q 7"5 1

IX V (0 11^ 111 1 /n Ri

p

27.7

3 772 682 6 Zlh 317 8 277 6U2 + 31,9

6 55° lOu 11 upl 14. fO -LO píiJJ. 57 /
AQ 8

9 313 133 15 095 117 18 93U 758 +

EFCB 20 962 076 3h hl5 983 50 622 888 + ii7,l

5 hho 790 8 369 IM 11 8Í43 612 + hX,3

3 585 59^1 6 537 277 9 17ii 367 + /iO,3

6 369 lho 10 878 05ii 16 790 322 + 5Íi,U

705 OiiO 1 263 67^ 1 621 38Í4 + 28,3

256 I5ii 503 385 625 226 + 21;,

2

10 h36 ii05 Ih Qh6 951 19 U23 9U5 + 30,8

76 ±21 360 125 127 ii52 173 805 356 + 38,9

b) Pessoal

UNIDADES DE OPERAÇÃO
t963

j

1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

MILHARES DE CRUZEIROS
«65/1964

230 962 399 519 U63 099 + 15,9

188 03ii 336 33ií 109 2i;3 67,5

28ii 736 550 92ii 657 972 + 19 ,U

1 li91 890 2 819 187 3 336 20a + 18,3

u 968 501 8 926 115 10 827 876 + 21,3

3 U63 13U 5 655 680 6 717 638 + 13,8

U 973 078 8 552 3U5 11 951 298 + 39,7

8 191 093 13 098 272 15 015 U15 + 14,6

17 702 583 28 U09 085 38 792 168 + 36,5

U58 809 6 590 379 8 Oii7 1^30 + 22,1

2 738 66U 5 152 102 6 170 753 + 19,8

5 165 U9U 8 562 939 11 513 822 + 3U,5

369 586 6U3 012 802 08U + 2ii,7

176 327 358 386 i'35 9ii8 21,6

7 727 U51 10 99U 901 12 802 283 + lG,h

62 130 3hZ 101 0U9 180 127 6i;3 233 + 26,3
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

III - APLICAÇÃO

5. Tração , tráfego e movimento

c) Material

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 67 8i| 91U 100 Ull + 18,3

s6s hl 379 6 909 85,

38 31^ 61 075 136 761 + 123,9

215 883 hl2- 200 899 188 + 90,

U

RFN 1 056 326 1 985 603 3 05li 305 + 53,8

266 OiiO 521 637 1 389 251 + 166,3

VFCO 1 521 709 d. UOí 19 t U 3:ÍD T í lO149 00 ,U

EFL 1 Ok3 138 1 832 03it 3 683 565 + 101,1

2 890 886 5 i;3ii 832 10 793 8U5 + 98,6

FFSI 500 29ii 907 iilO 1 956 98/i + 115,7

70it 702 1 lii3 9U2 2 717 975 + 137,6

1 08h 873 2 091 529 /4 327 825 + 106,9

EFDTC 332 878 615 993 812 135 + 31,8

71 39ii 139 116 182 267 + 31,0

2 58ii 039 3 591 7U8 5 951 579 + 65,7

12 h^l 355 21 332 609 hO 339 lii9 + 89,1

d) Diversos

UNIDADES DE OPEBAÇAo
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

0 215 19 UOO 33 619 + 73,3

8 599 7 219

EFSLT 1 572 3 916 h 763 + 21,6

RVC m 081 33 235 76 63U + 130,6

102 730 165 05U 259 631 + 57,3

VFFLB 1X5 508 97 000 170 753 + 76,0

63 237 75 931; 2ii7 150 + 225,5

ER 78 902 16U 811 235 778 + ii3,l

EFCB 368 607 572 066 1 036 875 + 81,3

EFSJ it8l 687 871 355 1 839 198 + 111,1

EFNOB I2i2 228 2Ul 233 285 639 + 18,

U

RVPSC 119 375 223 586 9i;8 675 + 32l|,3

EFDTC 2 576 k 669 7 165 + 53,5

EFSCt 8 ii33 5 883 7 011 + 19,2

VFRGS 12U 915 260 302 670 083 + 57, ii

RFFSA 1 569 663 2 7U5 663 5 822 97^ + 112,0
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DESPESA DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

IV - DESPESA POR QUILÓMETRO DE LINTiA.

UNIDADES DE OPEBAÇAO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964MILHARES DE CROZEIROS

EFMM 2 690,9 /, J-7 7,0 c:
5 092,2

2 808,5 779 <5

EFSLT 3 212,9 6 ^ii7 9--•M- / , 7 8 136,8

RVC 3 227,2 j 9^S 67^ j , ^ 7 li20,6

h 855,5 9 L82.^ 12 703,7

VFFLB 3 630, 6 50il,ii 9 376,3 + /Ui,l

VFCO 3 881,6 7 229,1 9 665,9 + 33,6

7 575,8 lii 35a, 6 20 jCl. ^ D + iil,5

EFCB - 18 879,9 31 961,8 U8 730,7 + 52,ii

EFSJ 81 306,5 13U 998,3 19U 891,1 Wi,3

5 2ii3,7 9 8iiO,3 13 008,0 + 32,1

RVPSC 5 283,1 - 8 835,U 13 50U,U + 52,8

EFDTC 6 73ii,9 11 927, ii 16 925,5 + iil,9

3 555,6 6 m,6 8 267,1 + 35,2

6 100,1; 9 031,1 12 697,5 +

RFFSA 6 932,a 12 126,7 17 327,1 + ii2,8

V - DESPESA POR TONELADA QUILÓMETRO ÚTIL

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964CRUZEIROS

EFMM 119,30 151,00 185,69 + 22,9

Ifb 85,75 llUl,l6

EFSLT 119,53 172,58 iiO,5

RVC 69,3li 96,50 10il,20 + 7,9

RFN 51,58 88,10 10a,63 + 18,7

VFFLB 62,17 120,05 112,91 6,0

VFCO 27,10 /i9,l8 82,i;5 + 67,6

EFL 68,59 116, Uo 125, ii5 + 7,7

EFCB lii,02 21,21 30,99 li6,l

EFSJ 20,90 36,80 ii2,78 + 16,2

13,76 25,22 30,93 + 22,6

11,11 19,88 28,ii7 + li3,2

13,07 2li,75 36,ii8 + hl,3

122,53 162,19 357,51 + 108,0

23,26 36,17 ij0,3íi + 11,5

20,63 33,Í48 i|li,25 + 32,1

NOTA - Inclusive passageiros.
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DEFICIT DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

UNIDADES DE OPERAÇÃO
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
MILHARES DE CRUZEIROS

EFMM 858 323 1 30ii 622 1 509 372 + 15,6

768 979 1 282 ii6l 715 6/1,1

1 3kO 011 2 Goh 003 3 229 8Z;9 + 2U,0

k 521 037 8 690 75U 9 8U2 108 + 13,2

12 UlO 377 22 ii95 066 28 967 12Z; + 28,7

8 011 792 Ih 137 535 18 719 521 + 32,Z;

22. 898 860 28,8

EFL 20 888 Z6k 33 225 853 ho 089 793 + 20,6

EFCB iiO 961 7h5 66 286 lh5 79 lOli 3lih + 19,3

EFSJ .... 5 536 332 6 257 607 2 29U 85h 63,

U

EFNOB 5 im 566 9 927 865 9 175 608 7,6

8 Zi08 121 15 033 66k 19 1x35 17^ + 29,2

98ii 9lh 1 U05 676 965 360 3l,k

570 332 1 035 131 1 316 260 + 27,1

VFRGS 16 U02 23 3U7 127 25 631 3ii7 + 9,7

RFFSA 137 387 512 229 965 520 270 Z8h 289 + 17,5

COEFICIENTE DE TRÁFEGO

UNIDADES DE OPERAÇAo
1963 1964 1965 VARIAÇÃO

PERCENTUAL

1965/1964
DESPESA/RECEITA

7,8 6,6 5,3 19,7

10,7 8,9 8,9

EFSLT 12,9 10,8 8,2 2li,l

RVC 5,U 6,9 U,l U0,6

6,3 5,9 5,0 15,3

VFFLB 7,5 8,3 5,2 37,U

VFCO k,h k,8 3,9 18,8

EFL 8,6 7,6 k,s 36,9

EFCB 3,U 3,1 2,2 29,1

EFSJ 1,5 1,5 1,1 26,7

EFNOB 2,6
,
1>8 30,8

RVPSC 2,1; 2,/i
'
1,9 20,9

EFDTC 2,2 1,8 1,3 27,8

EFSCt 11,3 8,5 8,7 + 2,3

VFRGS h,h 3,9 2,5 35,9

5,7 3,5 2,5 28,6



TRANSPORIE
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1965
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PRINCIPAIS MERCADORIAS TRANSPORTADAS

I - ESTRADA DE FERRO MADEIRA-KAMORÉ - I965

MERCADORIAS TONELADAS TONELADAS KM RECEITA

(CR$ 1000)

6 i;88 1 67U 992 55 1x57

2 112 682 176 16 367

2 008 611 085 12 832

1 686 553 557 10 925

1 081 325 002 7 939

1 069 ^6^ 7 757

887 198 377 k 601

825 198 812 6 ii88

806 201 9U2 h 388

803 208 3m 5 507

11 682 3 898 717 8U 072

29 Idil 9 116 1x13 216 333

II - ESTRADA DE FERRO SÃO LDÍS-TERESINA - I965

MERCADORIAS TONEUDAS TONEUDAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

Ik 620 k 2ho 1x66

6 076 2 202 363

3 877 759 297

3 092 670 128

2 031 881 01x6

1 112 1x69 670

1 110 73 935

1 103 390 875

1 035 lxU9 582

929 2hh 359

7 Zi21 2 079 905

L2 ii06 12 1x61 626 216 308



7k AGEPLAN -DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA E DOCUMENTAÇÃO

PRINCIPAIS MERCADORIAS TRANSPORTADAS

III - RÊDE DE VIAÇÃO CEARENSE - 1965

MERCADORIAS TONaADAS TONaADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

38 028 21 099 937 351 687

2h 201 7 993 303 158 871

21 U33 10 367 696 220 838

15 028 8 590 OUO 108 U12

lli 889 2 881 126 75 kZ6

lU 729 6 097 011 150 8U5

lii 6I42 6 651 772 153 Olli

13 163 h 81|8 755 80 869

10 05U 2 896 983 72 Oli;

9 726 h 072 868 62 273

101 388 28 658 307 208 007

277 281 lOii 157 798 1 6h2 256

IV - RÊDE FERROVIÁRIA DO NORDESTE - 196

5

MERCADORIAS TONEUDAS TONELADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

835 Ull 21 U96 U91 62U 052

376 U79 77 858 i;76 1 119 386

112 578 ko ii80 903 521 569

55 389 35 885 893 250 959

33 88ii 8 20U 661 180 127

27 056 5 905 08U 108 009

Mel 23 kll 1 509 h88 U5 077

29 5li2 5 892 933 131 097

18 38/i 5 527 67Q 90 681

Caroço de mamona .... 13 kkQ 5 961 892 82 Oh9

261i 965 92 127 968 997 080

TOTAL
1 790 5h7 300 850 867 h 150 086
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PRINCIPAIS MERCADORIAS TRANSPORTADAS

V - VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO - I965

MERCADORIAS TONaADAS TONaADAS KM nt^tl 1

A

(CR$ 1000)

73 658 35 123 102 k37 378

ii8 533 15 78ií 629 189 768

k^ iliO 16 067 068 215 9k9

35 ii05 7 118 677 108 920

28 211 2i^ 732 808 ii80 626

15 753 8 8m 990 95 385

15 ZOh 10 377 282 126 29ii

lii li 867 50li 89 109

10 781 3 81x7 731 56 777

8 998 7 k37 929 1C5 852

125 857 U3 699 867 ii92 265

Ul8 967 177 871 587 2 Ul8 323

VI- VIAÇÃO FÉRREA CENTRO-OESTE - I965

MERCADORIAS TONELADAS TONaADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

385 891 109 289 555 1 237 502

3ii9 58? iil 532 977 723 933

lUi 559 hl 808 B?8 599 82Í

108 192 25 505 ^23 369 129

80 566 U9 535 13U 558 ii95

53 658 hz 867 697 50h 719

30 69h lli 232 890 210 650

21 901 3 832 610 73 212

21 059 7 681 5U9 120 568

11 883 U Z2h 251 69 1A2

255 995 91 175 705 1 332 930

1 ii33 985 U31 686 69ti 5 800 101
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PRINCIPAIS MERCADORIAS TRANSPORTADAS

VII - ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA - 1965

MFR.PAnORfASITASVIVV^ rm MJVIVA TONELADAS TONELADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

m 681 12 512 975 56U 525

352 721; 110 lli; 127 1 528 693

211 911 6h 921 880 1 013 2i77

111 353 6 876 218 7 799

72 527 26 932 966 337 298

61 110 13 l8ii 917 223 098

3h 802 18 398 253 216 992

3k 195 12 361 257

12 672 k 230 Zil8 75 203

11 999 2 006 817 37 833

l6íi 9U0 hl 287 128 1 191 118

1 512 9lh 318 826 956 5 hzz h9Z

VIII - ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL - I965

MERCADORIAS TONELADAS TONELADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

U 053 898 2 070 UZ6 391 16 U20 72í:í

669 679 127 631 hQ3 1 965 779

508 251 207 796 385 2 518 813

h3h 639 2^1 230 731 2 703 132

156 957 hh llk lii7 622 096

lil6 918 kl 662 912 lÚl 012

Óleo combustível 118 890 65 976 310 790 875

100 539 28 09ii illO 365 591

Café 96 702 29 281 229 2ii7 008

90 83U 39 582 055 611 Zi08

ii88 81I; 207 570 991 2 861 577

TOTAL 6 866 121 3 109 U33 050 29 55h 015

NOTA - Exclusivamente tráfego próprio.



anuArio estatístico da rffsa 77

PRINCIPAIS MERCADORIAS TRANSPORTADAS

IX - ESTRADA DE FERRO SANTOS A JUNDIAÍ - 1965

MERCADORIAS TONELADAS TONELADAS KM RECEITA

(CR$ 1000)

663 200 57 113 1 173 Í45I

561 810 hh 730 169 1 086 iilO

502 820 16 iil8 333 528 965

308 777 17 035 235 593 151

293 05U 22 971 Í187 553 602

230 hl6 20 636 788 599 710

230 062 12 705 907 U79 hlZ

2hh 663 15 033 717 iUiO 213

zhz 370 26 719 611 297 55Í;

2ZG 068 16 861 060 376 603

2 856 8ii6 200 075 193 5 576 212

6 360 l]i6 1^70 300 960 11 705 3U3

X - ESTRADA DE FERRO NOROESTE DO BRASIL - I965

MERCADORIAS TONELADAS TONELADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

129 377 32 858 560 562 065

67 181 hX 161 662 Í43O 282

55 997 35 600 136 389 500

52 372 1x6 Ihl 828 h?h 588

50 576 30 515 886 37iJ 599

26 675 9 ii86 868 111 Ul9

25 037 13 736 118 187 ii60

23 176 17 h6l 282 211 368

22 3ÍJÍi 29 Uio 686 l/i6 591

13 960 7 380 627 86 869

39U 6ai 265 735 925 3 379 818

861 386 530 101 578 6 305 059
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PRINCIPAIS MERCADORIAS TRANSPORTADAS

XI - RÊDE DS VIAÇÃO PARANÁ-SANTA CATARINA - 1965

MERCADORIAS TONOJ^DAS TONELADAS m RECEITA

765 229 322 802 085 3 606 755

677 302 30ii 227 183 2 877 605

225 93ii 136 396 653 1 697 832

158 269 Ui 631 277 387 991

136 596 97 293 289 95U 253

108 193 Uí 697 791 259 617

101 377 k9 50U 960 338 890

87 135 15 uYl 675

8U 675 2h 568 871 3lh 25U

71 911 U6 675 955 529 328

676 792 309 665 625 3 U62 710

3 093 U13 1 362 535 36h ik 730 729

XII - ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA - 1965

MERCADORIAS TONELADAS TONELADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

1 819 302 119 631 787 2 790 191

I7U 380 93h 680 213 730

17 059 953 005 25 993

16 U85 1 328 273 39 857

12 210 1 227 370 26 329

3 308 3U5 822 9 369

1 578 lho 209 3 011

679 51 110 1 98U

Zi80 3k 2lia 886

Zj20 38 220 1 2ii3

7 100 U88 356 82 033

2 053 001 125 173 072 3 19U 626
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PRINCIPAIS MERCADORIAS TRANSPORTADAS

XIII - ESTRADA DE FERRO SANTA CATARINA - I965

MERCADORIAS TONELADAS TONaADAS KM RECEITA

(CR$ 1000)

±0 iii 1 873 706 35 033

h 272 526 998 9 210

11 722

110 11 600

102 8 506 303

93 5 075 liiO

75 8 589 373

U5 5 81; 7 185

39 5 105 155

38 6 688 58

5 283 36/4 835 9 6/i8

26 322 2 828 671 56 OOii

XIV - VIAÇÃO FÉRREA DO RIO GRANDE DO StTL - I965

MERCADORIAS TONELADAS TONELADAS KM
RECEITA

(CR$ 1000)

235 083 117 297 587 1 781 I2i7

216 U9h Bk 938 15h 883 029

lh8 570 10?; 758 710 1 ii65 366

87 983 kl 521 168 617 388

69 356 38 052 873 kh3 582

67 939 33 01^9 288 552 862

6U 818 37 753 287 ii21 372

U9 6ii8 2 527 383 71 UO6

k3 360 32 316 960 399 865

29 825 7 739 333 75 813

81;9 hZh U36 L156 9h3 U 186 995

1 862 500 9U0 hll 688 10 898 825



8o AGEPLAN -DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA E DOCUMESTAÇAO

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

PESSOAL EMPREGADO E DESPESA - 1963/65

ESPECIFICAÇÃO 1963 1964 1965

853 920 878

718 796

112 108 130

23 16 Ih

1 678 987 2 626 006 (1) 13 789 560

1 309 136 1 975 852 2 630 878

55 157 77 662 153 k97

3lh 69U . 572 Zi91 (1) 11 005 185

(1) Inclusive 10 29Í; 63k milhares de cruzeiros relativos a Juros de financiamentos externos.
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